


a p a l a v r a  p r o f e r i d a

Pessoas obstinadas
por R I C H A R D  I.. E V A N S

Q uando um homem não guia uma estaca muito bem sem estar  certo disso, 
ele terá de guia-la  outra  vez com grande dificuldade. E quando uma pessoa 
aclama uma opinião positiva sem estar  certa dos seus fatos, ela poderá  modi
f icada  só com muito embaraço. Algumas pessoas com fortes opiniões podem 
esclarece-los sem irritarem-se, enquanto outras  deixam suas opiniões as im
pelirem ao ponto onde todos tropeçam. T odos nós conhecemos pessoas que 
persistemente toma o lado oposto da maioria das perguntas . T odos  nós co
nhecemos pessoas que parecem ter se acostum ado a pensar que elas estão 
certas, que é dificil p a ra  elas suporem que nunca poderão estar  e rradas .  Mas 
tão certo quando uma pessoa to rna-se  excessivamente “o b s t in ad a” ou tras  pes
soas têm prazer em opor suas opiniões e expor seus erros. O fato é que nós 
todos fazemos muitos erros. E nenhum homem, mesmo os que confiam em si 
mesmo, pode deixar passa r  a possibilidade de estar  errado como tam bem  a 
probabilidade de es ta r  certo. A pessoa que se ap resenta  com um a atitude livre 
é sempre aceita com menos resistencia se ela es tá  certa, e pode retirar-se  com 
menos desem baraço se estiver errada. E mesmo um homem de sucesso e con
fiança deve ap render a lterar seus pontos de vistas quando entra  em contacto 
com um fato dem onstrado  ou principio provado. Desistir de uma opinião e r ra 
da é um verdadeiro gesto de arrependimento. Natura lm ente  é possivel a uma 
pessoa ser tambem cordata  demais. Opiniões que vagam  com os ventos não 
são dignas de nada. Um homem que não tem convicção e que não as defende 
não é digno de ser ouvido. Porem  pessoas que estão tão certas daquilo que não 
sabem, e que aclam am  demais positivamente suas fracas opiniões, oferecem 
um grande convite à resistencia e ressentimento. É um grande presente ser ca 
paz de conduzir pessoas a uma ideia e faze-las beber sem tentar sonda-las  
sob pressão.

I  ------------ ------------------------------------ — ----------- .

R E F L E X Õ E S  D E  FILO SOFIA

Poucas das p esso a s  que condenamos nos pareciam culpadas, 
se pudéssem os conhecer perfeitamente todas as circunstancias 
precederem, influíram ou determinaram a conduta que ju lgam os  
digna de censura ou de castigo.

í  Marques de Maricá
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CL1CHE A C IM A : Joseph 
Smith, Jr. “. . . E u  pergunto, 
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Eu responderei. Homens e 
anjos serão cooperadores no 
levar adiante erte grande tra
lho." (D H C 2:260, Nov., 1 9 3 5  )•
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N OSSA C A P A : Apostolo 
EZRA  T A FT  B EN SO N , do 
Conselho dos doze Apostolos. 
No presente E lder Benson está 
servindo no gabinete do P re
sidente Dwight I). Eisenhower 
como Secretario  de A gricultura. 
Neste cargo ele tem recebido 
o respeito de todo o seu país.
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A Plenitude dos tempos...
por A SA  EL  T . S O R E N S E N

Em 6 de A bril de 1830, a atual Ig re ja  de Jesus C risto  foi novam ente restau rada  entre  os 
habitantes da terra . E n tre  1820, quando o m enino José Sm ith recebeu prim eiram ente a  visita 
do P a i e do F ilho  Jesus Cristo, e 6 de A bril de 1830, o Senhor revelou a José  Sm ith m uitas 
verdades preciosas que tinham  estado perdidas duran te  os longos anos em que a Ig re ja  tinha 
estado no “deserto” como previsto por João  o Am ado e como está reg is trado  no L iv ro  de 
Revelações.

D uran te  os dez anos que se tran sco rre ram  do tem po em que o P ro fe ta  recebeu a P rim aira  
V isita, e a  legal organização da Ig re ja , o Senhor cum priu as m uitas p rofecias re la tivas a 
grande restauração  que devia ocorrer nos últim os dias. O  A postolo João, o Am ado, após ter 
sido exilado para  Patm os viu num a m aravilhosa visão e m uitas coisas m aravilhosas que estavam  
p ara  acontecer. O Senhor revelou-lhe que devido ao grande m al e iniqüidade entre  os homens, 
a Ig re ja  de Jesus C risto  que foi fundada pelo M estre e Seus Apostolos estava para  ser “lançada 
no deserto” ( ’ ) por um tem po curto  e então o Senhor a re stau ra ria  novamente. E le tambem 
viu um an jo  voando no meio do céu conduzindo o evangelho eterno a  todas as nações, linguas 
e tribos ( 2) . Foi dado a entender a  João  que havia somente U M  evangelho e este e ra  o evan
gelho de Jesus Cristo. O Senhor m ostrou a  D aniel — quando ele in terpretou  o sonho de N a- 
bucodonozor, que “nos dias destes reis, o Deus do céu levan tará  um reino que não será  jam ais 
destru ido ; e será estabelecido para  sem pre” ( 3) . Isa ias p ro fetizo u : “ E  acontecerá nos últim os 
dias que se f irm ará  o m onte da casa  do Senhor no cume dos m ontes e se ex alça rá  por cima 
dos ou teiros; e concorrerão  a ele todas as nações” ( 4) . O P ro p rio  Salvador falou da re stau ra 
ção a se da r no fu tu ro  duran te  seu p roprio  m inistério  como tam bem  falou seus proprios apos
tolos, “A rrependei-vos, pois, e convertei-vos, para  que sejam  apagados os vossos pecados, e 
venham  assim  os tempos do re frig e rio  pela presença do S e n h o r ; E  envie ele a Jesus Cristo, 
que já  dantes vos foi pregado, o qual convem que o céu contenha até aos tem pos da restauração  
de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o principio” ( “)• 
O s grandes P ro fe ta s  de Israel tam bem  profetizaram  com respeito ao a juntam ento  de Israel 
de fo ra  da  Babilônia nos últim os dias.

Q ual a  ig re ja  que cum pre todas essas profecias?  Som ente a Ig re ja  do Salvador, a  unica 
que traz  seu nom e; que é a Ig re ja  de Jesus C risto  dos Santos dos Ú ltim os Dias. Em  suplica 
ao Senhor, José  Sm ith recebeu aquela g loriosa visão num a m anhã de Setem bro de 1820 quando 
Deus, nosso P a i eterno, e Seu glorioso F ilho, Jesus Cristo, apareceu a  ele e disse-lhe que 
nenhuma  das ig re jas  existentes e ra  de Deus, “e que seus credos eram  um a abom inação a  sua 
v is ta ; que todos aqueles M estres eram  c o rru p to s ; q u e : “Eles se chegam  a M im com os seus 
labios, porem, seus corações estão longe de m im ; eles ensinam  como doutrina os m andam entos 
dos homens, tendo aparência de piedade, m as negando a eficacia dela" ( 6) .  E  então em cum-

( ! )  A pocalypse 12; ( 2) Apocalypse 1 4 :6 -7 ; ( 3) Daniel 2 :4 4 ;  ( 4) Isa ias 2 : 2 ;  ( 5) A tos 
3 : 19-21; ( 6) P ero la  de G rande V alor, Joseph Sm ith 2 : 19; ( 7) V e ja n .° 4 ;  ( 8) M atheus 17: 11.

(C ontinua na pág- 77)
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>m a restauração da Igreja de Jesus 
Cristo, tambem veio a conhecimento sobre a

Relação entre Deus e o Homem

por JA M E S  E . T A L M A G E

0  “M orm onism o” afirma existir um 
parentesco real e literal de pai e filho 
entre o C riador e o homem. Não no sen
tido figurado em que cham am os pai de 
uma maquina o seu inventor; não a re
lação que há entre uma coisa feita me
canicamente e o que a criou mas sim o 
vinculo entre um pai e sua progenie. Em 
resumo, declara sem temor que sendo 
o espirito do homem estirpe de Deus e 
sendo seu corpo, apesar  de ser de m a
téria terrena, a imagem e semelhança 
mesmo de Deus, o homem a inda  em sua 
presente condição não só degrada , mas 
tambem decaido, a inda possui, apesar 
de em estado latente, rasgos, tenden- 
cias, e poderes herdados que revelam 
sua descendencia mais que real; e que 
estes se podem desenvolver a ponto de 
fazê-lo, até certo ponto, apesar  de mor
tal, semelhante a Deus.

Porem, o “ M orm onism o” proclama 
ainda mais. Assevera que, de acordo com 
a lei inviolável da  na tureza  organica  —  
que os semelhantes hão de reproduzir os 
semelhantes e que a multiplicação do 
numero e perpetuação  das  especies de
vem se sujeitar à condição de “cada  qual 
segundo seu genero” -— o filho pode 
alcançar o estado anterior do pai e em 
sua condição mortal o homem é um Deus 
em embrião. Não importa quão remoto 
esteja no futuro, quan tas  idades tenham 
que passar , quan tas  e ternidades trans-  
hoje é um ser mortal, possa  a lcançar a

san tidade  e categoria  de divindade, o 
homem leva em sua alma as possibilida
des de tal realização, assim como a ta- 
corram  antes que qualquer individuo que 
tu rana  que se a r ra s ta  ou a cadaverica 
crisalida se encerra a posibilidade laten
te, mais ainda, a certeza segura  —  salvo 
sua destru ição duran te  a metamorfose 
—  do inseto a lado em toda a gloria de 
seu estado adulto.

O “M orm onism o” afirma que toda 
a natureza, tanto  no ceu como na terra, 
obra  conforme um plano de progresso ; 
que o Pai Eterno mesmo é um Ser p ro 
gressivo; que sua perfeição, apesar  de 
tão completa que é incompreensível para  
o homem, possui esta qualidade essen
cial da perfeição verdadeira, isto é a 
capacidade  de aumento eterno que, por
tanto, em a lgum a remotíssima epoca fu
tura, mais alem do horizonte das  eter
nidades, o homem talvez possa chegar 
ao estado de um Deus. Entretanto , isto 
não quer dizer que então será  igual ao 
Deus que adoram os, nem que a lcançará  
jam ais  as inteligencias cujos desenvol
vimento já  vatá  adiante do seu; porque 
declarar tal coisa seria afirm ar que não 
há progresso  alem de certo estado e que 
o desenvolvimento é característico das 
organizações e fins inferiores unicam en
te. Nós cremos que encerra algo mais 
que o metal que soa e o retinir de cimbo-

( Continua na pág. 70)
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Este é Jesus, o Cristo, ao qual nós nesta 

Igreja, rendemos plena e completa fidelidade

J E S Ú S o nosso Deus 
Ressucitado

por Presiden te  J. R E U B E N  C L A R K  [R.
Segundo Conselheiro da P rim eira  P residência

Devido a ressurreição de Cristo, a 
ressurreição virá a todo o mortal sôbre 
a face da terra, cada  qual em seu pró
prio tempo, assim a redenção da queda 
será universal. Pela obediencia aos 
m andam entos de Cristo, uma exaltação 
celestial pode tam bem  ser a lcançada  por 
todos os mortais.

E stas  são  as e ternas e gloriosas ver
dades que nesta P áscoa  nos traz conso
lo as nossas mentes confusas e corações 
am edrontados.

Em bora  os discípulos não tenham 
entendido a Ressurreição de Cristo, 
mesmo depois do acontecimento, ainda 
os registros da epoca, hoje lidos na luz 
do P lano inteiro de Salvação tornam -se 
perfeitamente claros.

Séculos antes, os Psalm istas  deram - 
nos em resumo os horrores do corpo e 
mente dum a crucificação, e p rofetiza
ram  a atual exclamação de Cristo, 
quando no extremo da  agonia  mortal e 
desesperação, ele exclamou: “ Deus 
meu, Deus meu, porque me desam pa- 
r a s te ? ” (M arcos 15:34; M ateus 2 7 :4 6 ;  
Salmo 2 2 :1 ) .

Jesus proprio predisse o tempo de 
sua morte e ressurreição, e mesmo assim, 
continuou a sua missão.

No tempo da segunda Pascoa, Jesus, 
p regando  à multidão, disse: “N ão vos 
maravilheis disto; porque vem a hora  em 
que todos os que estão nos sepulcros 
ouvirão a sua voz. E os que fizeram o

bem sairão  para  a ressurreição da vida; 
E os que fizeram o mal para  a ressurrei
ção da condenação. (João 5 :2 8 -2 9 ) .

M arcos ensina que em Cesaréa  Feli
pe, “ Ele começou a ensinar-lhes que 
im portava que o Filho do Homem p a 
decesse muito e fosse rejeitado pelos 
anciões e principes dos sacerdotes e es- 
cribas, e que fosse morto, mas que de
pois de três dias ressuscitaria. E dizia 
abertam ente  essas pa lav ra s” . Mateus faz 
em toda a sua essencia os mesmos re
gistros daquela  ocasião. Falando  aos 
discípulos pouco depois, Jesus deu-lhes 
a mesma mensagem. (M arcos 8 :3 1 -3 2 ;  
M ateus 16:21; Lucas 9 :2 2 ) .

M ateus nos diz que depois da T e r 
ceira Pascoa, enquanto  eles a inda esta- 
vam na Galiléa, Jesus lhes falou nova
mente sobre a ressurreição, e Marcos 
adiciona, “Mas eles não entendiam  essa 
p a lavra  e receiavam in te rroga-lo” e Lu
cas nos diz que êles não a entenderam, 
“ Ela estava encoberta  deles p a ra  que 
não a entendessem ” . (M arcos 9 :3 1 -3 2 ;  
Mateus 17:22-23; Lucas 9 :4 3 :4 5 ) .

Se bem que os discípulos dissessem 
que “não a podiam entender, o povo, 
os principais sacerdotes e os escribas, 
bem como todo o resto, sabiam  a res
peito dela, pois Ela falava “ab e r ta 
mente”.

N as imediações do templo, no ter
ceiro dia da sem ana final, quando  as
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ultimas horas passeavam  sobre Ele com 
a sua infinita responsabilidade, Jesus 
orou: “ Pai, salva-me desta  hora, mas 
para  isto vim a esta hora. Pai, glorifica 
o Teu nom e” . Então veio uma voz do 
ceu que dizia: “Já o tenho glorificado e 
outra vez o g l o r i f i c a r e i O r a  a multidão 
que estava ali e que a tinha escutado di
zia que havia sido um trovão. Outros 
diziam: Um anjo lhe falou. Somente Je
sus entendeu. Então, enquanto  Ele es
perava a vinda de Judas e dos soldados, 
naquela agonia  de infinita ansiedade e 
temerosa responsabilidade com a qual 
ele havia sido revestido, ele disse: “Meu 
Pai, se é possivel passa  de mim este ca- 
lix; todavia não seja como eu quero, mas 
como Tu queres.” (João 12:27-29; M a
teus 2 6 :3 9 ) .

Mas, êle fez muitas poucas dec la ra 
ções diretas sobre sua ressurreição, co
mo a que fez na Ultima Ceia quando Ele 
disse aos discípulos que depois que Ele 
fosse, o Pai m andaria  o Confortador, o 
Espirito Santo. (João 14:18,26).

Jesus não deixou lugar pa ra  duvidas 
que estava para  ser morto e depois res
suscitar, mas os apostolos não o enten
deram.

A ressurreição de Cristo tem sido 
desafiada  desde o momento em que Ele 
se levantou da tum ba naquela longinqua 
manhã daquele dia dos dias, há deze
nove e meio séculos a tras. Lem brando 
aquelas predições de sua ressurreição as 
quais Ele fez abertamente, os principais 
sacerdotes e fariseus, depois do en ter
ro de Cristo, pediram  a Pilatos para  
m andar g u a rd a r  ao tumulo que “ não 
se dê o caso que os seus discípulos vão 
de noite, e o furtem, e digam ao povo: 
Ressuscitou dos mortos; e assim o ulti
mo erro será pior do que o primeiro. 
E disse-lhes Pila tos:  Tendes a guarda ;  
ide, guarda i-o  como entenderdes. E indo 
eles, seguraram  o sepulcro com a g u a r 
da, selando a p e d ra ” . (M atheus 2 7 :6 4 -  
66).

Mas o eterno plano de Deus não po
deria ser frustrado. N as prim eiras ho

ras da manhã, antes que o dia c lareas
se, um anjo irrad iando luz, descido dos 
céus, rolou pa ra  fora e sentou-se sobre 
a pedra com a qual os principais sacer
dotes tinham selado o sepulcro. “ E os 
g u a rd as  com medo dêle, ficaram muito 
assom brados, e como mortos. Recobra
dos de seu assom bro retornam ap re ssa 
dam ente  para  a c idade” , e anunciaram 
aos principais sacerdotes todas as coi
sas que haviam acontecido, os quais 
deram  aos gu a rd as  “ muito dinheiro” 
para  que os mesmos se calassem quan
to aos reais acontecimentos, espanhan- 
do ao povo a mentira que os discípulos 
vieram a noite, e o roubaram  enquanto 
estavam  dorm indo.” (M ateus 28 :1 -4 , 
11,13).

Desde aquela hora daquela  manhã, 
até agora, Satanas  tem persuadido  os 
hereticos a negarem o Cristo e a sua 
ressurreição.

Tendo ido vigiar pa ra  informar a 
seus mestres, M aria M adalena (que já 
tinha ali estado quando a tum ba estava 
vazia) e M aria a mãe de T iago , e Salo- 
mé, com algum as mulheres da Galiléia, 
tinham, ao nascer do Sol, m edrosam en
te entrado no tumulo vazio, onde dois 
anjos estavam postados sobre a sepul
tura, vestidos de brancas  e resplande
centes vestes. Um deles fa lando à elas, 
disse: “ Porque buscais o vivente entre 
os m ortos? Procura is  a Jesus de N aza-  
reth o qual foi crucificado. Ele não está 
aqui, mas ressuscitou. . . ide pois, ime
diatamente, e dizei aos seus discipulos 
que já  ressuscitou dos mortos. E eis que 
Ele vai adiante  de vós p a ra  a Galiléia; 
ali O vereis: Eis que eu vo-lo tenho di
to .” (João 2 0 :1 ;  Mat. 2 8 :1 ,5 -7 ;  M ar
cos 16:1-7; Lucas 2 4 :1 -6 ) .

As noticias dad as  pelas mulheres p a 
receu aos apostolos uma tola fantasia  e 
eles não acreditaram.

Desta  maneira foi anunciado aos 
discipulos e seus seguidores a ressur
reição de Cristo. Estava completo o sa-

( Continua na pág. 78)
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A B R IL  E S O F R IM E N T O
por D E L W O R T H  K. Y O U N G

Hoje em dia há muitas coisas a la
mentar. Sim, o custo de vida está mais 
alto do que nunca, a instrução escolar 
mais extensa e cara  e os treinamentos do 
exercito impedindo o nosso prossegui
mento. Então não é isto um a vergonha 
que nós devemos sofrer!

Olhe a inda  do outro lado, temos os 
melhores e mais rápidos transportes  que 
nunca tivemos antes. Nosso completo 
pad rão  de vida é bom, e nosso padrão  
de educação se to rna  maior cada  ano 
que passa. A ciência está abrindo o ca 
minho do desconhecido pa ra  nós assim 
como a Igreja de Jesus Cristo dos San
tos dos Últimos Dias que foi res taurada  
nestes dias de guerra  e de rumores de 
guerra. Somente um tolo não treinaria 
pa ra  defender seus ideais.

Como voce se sente prezado  leitor? 
Voce acha que o Senhor está m ostran
do parcialidade para  com os outros e 
não p a ra  com você é como algum as que 
param  e contam suas bênçãos?

Talvez voce gos ta r ia  de trocar de lu
gar  com as familias que observaram  a 
população destruir  seus lares, matar 
seus am ados e ser enxotados no cruel 
inverno por mãos impiedosas. Poderia  
voce can tar  “T udo  Bem ” com elas en
quanto  trilhavam p a ra  o Oeste em dire
ção a uma terra  de augurio  e não habi
tada  pelo homem?

Estes são alguns dos característicos 
dos verdadeiros “M orm ons” : um so r
riso em meio da  aflição, mais determ i
nação quando as coisas pioram, mais 
fé em Deus quando sua força de von
tade desaparecer. Isto é o que tem quali
ficado verdadeiros “ S an tos” .

Seria bom se olhássemos para  traz 
e vissemos as vidas de nossos lideres

que a inda  estão  entre nós e as opressões 
que êles tiveram que vencer. A vida não 
foi uma taça de alegrias. Mas isso nada 
os impediram —  foi simplesmente uma 
descendencia de um grande  desafio ao 
sangue de Efraim que circula em suas 
veias.

Em bora lamentassem por suas f ra 
quezas e desvantagens, eles dedicaram 
seus esforços para  vence-los. “ Sede vós 
pois perfeitos” não era mais simples teo
ria, mas um objetivo pa ra  eles a lcan
çarem.

Parece que nenhum escapa; e as ve
zes podemos ver uma pequena luz que 
nos diz que isto é parte  do plano para  
a judar-nos  a dar  a nós mesmos o g ra n 
de desejo de ensinar a verdade ao 
mundo.

G randes pessoas sofreram  mais do 
que nós, em 6 de Abril nós honram os a 
verdadeira  da ta  do nascimento do maior 
de todos —  Cristo. Sua Igre ja  foi res
tau rada  há 125 anos atraz . E o poder 
desta  o rganização  está no desejo de 
seus membros de usar  seus princípios 
pa ra  trazer felicidade a suas próprias 
v idas e brilhar até que cubra  o mundo 
inteiro.

Bem, eu vou fazer isso! Eu não vou 
fazer aquilo! Se despenderm os todo o 
nosso tempo só fa zendo  o que nós que
remos, destru iríam os muito cedo aquela 
l iberdade que nos dá  o poder de fazer 
mos o que queremos. Antes de termos 
direitos, certamente temos certas obri
gações para  merece-las.

Não vamos nos lam entar porque as 
coisas tornam -se  difíceis. Vamos sem
pre nos aproxim ar mais de nosso 
Criador.
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Local onde o Livro de Mormon
foi impresso d e  u m  a r t i g o  d e  “ t h e  C h u r c h  N e w s "

A história nos relata que, Joseph 
Smith visitou o edificio onde o livro de 
Mormon fora impresso, somente uma 
vez, talvez estivesse com o seu intimo 
ansiosamente concentrado no trabalho 
que estava sendo feito por 8 longos me
ses, duran te  o periodo de inverno de 
1829-30.

Agora é conhecido como Beacauge 
D epartam ent Store Building ao norte da 
Rua Principal de Palm yra  em Nova 
York. O edificio há 104 anos a traz  era 
onde funcionava a imprensa de E. B. 
Grandlin, como “ Exchange Row ” .

Nos meados de junho de 1829, o

A  séde como aparece hoje onde o L ivro  de 
M orm on fo i  impresso.

Sr. Grandlin, impressor da “W ayne 
Sentinel” obteve os serviços de John 
Gilbert auxiliando-o na impressão de 
5.000 cópias de um livro ao qual ele 
chamou de “ Biblia dos M orm ons” .

Um as poucas pág inas  do m anus
crito foram expostas  como amostra , e 
foi calculado que teria ap rox im adam en
te 500 páginas.

O tam anho das pág inas  foram p a 
dronizadas, e um calculo foi feito que o 
numero de quadra tins  numa página 
seria de 1.000, e que cada  folha do m a
nuscrito fizesse mais de uma página  im
pressa.

O contrato  exigido p a ra  imprimir e 
encadernar com couro as 5.000 cópias 
ficaria em US$ 3.000 que foi a ssegu ra 
do por Martin Harris, que se tornou 
mais tarde uma das 3 testem unhas do 
livro de Mormon.

Logo em agosto, Martin Harris  e Hy- 
rum Smith trouxeram  as primeiras 24 
pág inas  do manuscrito, estreitamente re- 
copiadas  em um papel de embrulho.

Hyrum levava o manuscrito debaixo 
da jaque ta  que vestia por baixo do seu 
casaco.

P or  um curto periodo de tempo o 
manuscrito  era apanhado  e trazido de 
volta, sendo levado novamente na m a
nhã seguinte, mas este trabalho  foi pou
pado com a m udança pa ra  outros meios, 
isto é as cópias ag o ra  permaneciam na 
imprensa até outro dia.

Q uando o livro de Mormon foi ter
minado continha 570 páginas  ao todo.

O trabalho de imprimi-lo foi feito 
no terceiro andar  do edificio da “ E x
change R ow ” Building, e a encaderna
ção foi feita no segundo andar  pelo 
Sr. Howard.

(Continua na pág. 77)
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U m a  história inc itante  da fé sô b re  o d iz im o

Quantas coisas tendes recebido?

por JA C Ó  Z A L IT

No Evangelho encontram os muitas 
leis de Deus, as quais nos foram dadas 
unicamente visando o nosso progresso  
espiritual e tambem temporal. Uma de
las é o Dizimo.

Do nosso Pai Eterno todos recebe
mos o Sol e a Chuva, ou com outras  p a 
lavras, saude, alegria, prosperidade, 
conforme a capacidade de cada um, e, 
no entanto, o Senhor pede em troca mui
to pouco, apenas a decima parte. Será 
que ele não merece isso?

Olhem bem dentro de voces mesmos 
quan tas  coisas tendes recebido? Q u an 
tas coisas ainda estão  desejosos de re
ceber?

Há muitas pessoas que pagam  o Di
zimo honestamente, daí surge a p e rgun
ta :  “ P or  que eles pagam  o D iz im o?”

Com absoluta  certeza posso dizer- 
lhes: “ É pela sa tisfação intima de terem 
cumprido com prazer uma Lei de Deus. 
Talvez o amigo leitor me pergunte : —  
Se eu pagar  o Dizimo que vantagem  te
rei? A resposta  está nas escrituras, e 
diz o seguinte:

Malaquias, cap. 3 - vers. 10: Trazei 
todos os Dizimos à casa  do tesouro p a 
ra que haja  mantimento em minha casa, 
e provai-me isto, diz o Senhor dos E xér
citos, se Eu então não vos abrirei as j a 
nelas do céu e não vasarei sobre vós uma 
benção até que não caiba mais.

O amigo talvez argum ente no caso

las verbais, a fervente adm oestação  do 
de algum conhecido seu, o qual com 
força de vontade e perseverança a n g a 
riou muitas riquezas sem necessidade de 
p a g a r  o Dizimo, mas até esse argum ento  
cai por terra  pela simples razão que, 
quando esta pessoa deixar êsse mundo 
nada  levará, mas se tivesse pago  o D í
zimo seria muito mais feliz e com a ca
pacidade que teve teria ganho  muito 
mais e, ao deixar esta vida teria g ra n 
des tesouros, que o esperariam  na outra 
vida e é muito importante  g ran jear  for
tuna  a qual nos acom panhará  por toda 
a eternidade. E s ta  é a razão  mais do que 
suficiente para  que paguem os o Dizimo. 
T am bem  os Dizimos podemos com parar 
com um seguro de v ida não só aqui na 
terra mas um Seguro de Vida para  toda 
a eternidade. P a ra  todos está  bem claro 
que deste mundo nada se leva, mas é 
posivel ganhar  bens que se leva deste 
mundo, um a delas é a certeza de ter 
cumprido a Lei do Senhor.

Caro Leitor economize p a ra  a E ter
nidade pa ra  que possa  na vida Eterna 
ser rico, o que vale infinitamente mais 
do que possuir o mundo inteiro nos dias 
em que vivemos agora. O tempo aqui é 
muito curto, suficientemente longo pa ra  
que possam os ganhar  bens que duram  
toda  a  Eternidade. E p a ra  isso temos 
que cumprir com prazer  um a das mais 
im portantes Leis de D eus: p a g a r  o Di
zimo.

R E L A Ç Ã O  E N T R E  D EU S E O  H O M E M

Cristo a seus discipulos: “ Sede vós pois 
perfeitos como é perfeito vosso pai que 
está nos ceus” ( The Philosophy of Mor-

monism,  pgs. 108-110; o au tor em The  
S tory  and Philosophy of Mormonisni, 
Salt Lake City, 1910. Q uotado  no livro 

regras de Fé.

A L iA H O N A



C A PÍTU LO  XII

O  E S T A B E L E C I M E N T O  D O  R E I N O  DE D EUS S O B R E  A  T E R R A  

O  r e e n v i o  d a s  c h a v e s  d o  Re i n o

N um a revelação feita  a Joseph Sm ith em Setem bro de 1830, o Senhor referiu-se  a o rde
nação de Joseph Sm ith e O liver Cowdery 1 10  Sacerdocio de Melquizedec, por Pedro, T iago 
e João  e então referiu -se  as chaves que haviam  sido restau radas a Joseph Sm ith pelos profetas 
dos dias a n tig o s :

E  tam bem  como M iguel ou Adão, o pai de todos, o principe de todos, o 
ancião de d ia s ;

E  tam bem  como Pedro, T iago  e João, que vos enviei e por quem vos orde
nei e confirm ei apostolos e testem unhas especiais do M eu nome, para  que pos- 
suisseis as chaves do vosso m inistério  e das m esmas cousas que a eles revelei.

A  quem confiei as chaves do M eu reino e a  dispensação do evangelho para 
os últim os dias, e para  a plenitude dos tempos, quando reun ir em uma todas as 
coisas, tanto as que estão no ceu como as que estão 1 1a terra .

E  tambem com todos os que, do mundo, o P a i me deu.

A analise cuidadosa desta revelação revela que a Joseph Sm ith e a O liver Cowdery foram  
confiadas de forma* com preensiva e completa as chaves do reino possuidas por Pedro, T iago 
e João  quando Jesus deixou o reino em suas m ãos após suas ressurre ição  e após te r  m inistrado 
entre eles.

E ram , portanto, ordenados apostolos do Senhor Jesus C risto ; to rnaram -se  testem unhos 
especiais de seu nom e; receberam  as chaves do reino e uma dispensação do evangelho pela 
ultim a vez, e para  a plenitude dos tempos, 1 1a qual o Senhor o prom eteu reun ir em um todas 
as coisas tanto as que estão nos ceus como as que estão na terra . O Senhor disse que há  tam 
bem uma1 obra a ser realizada com aqueles que o P a i lhe havia dado, “fo ra  do m undo”'

Tudo isto compreende grandes e im portantes responsabilidades e atividades relacionadas 
com a nova dispensação do evangelho. Parece  proprio considerarm os prim eiro a organização da 
Ig re ja  de Jesus Cristo. T odos os detalhes relacionados com a organização da Ig re ja  não foram  
dados por Pedro, T iago e João, m as eles restau ra ram  as chaves e a autoridade do sacerdocio, 
tão essenciais ao estabelecim ento do reino. A organização foi aperfeiçoada a través de revela
ções feitas ao P ro fe ta  Joseph Sm ith a m edida que os m em bros da  Ig re ja  aum entaram  em 
numero, tornando tal organização possivel e necessaria.

O r g a n i z a ç ã o  e n o m e  d a  Igreja n e s te s  úl t imos  di as

De acordo com um a revelação do Senhor ao P ro fe ta  Joseph Sm ith, a  Ig re ja  de Jesus 
C risto dos Santos dos Ú ltim os D ias foi organizada em 6 de A bril de 1830, em casa de P e ter 
W hitm er, em Fayette, Condado de Seneca, N ova Y ork. Seis m em bros constituíam  a Ig re ja  
original — Joseph Sm ith, O liver Cowdery, H yrum  Sm ith, P e te r  W hitm er Jr., D avid W hitm er 
e Sam uel H . Sm ith. N a  ocasião Joseph Sm ith foi apoiado como prim eiro  elder da Ig re ja  e 
O liver Cowdery como segundo elder, como João  B atista  havia indicado que deveriam  ser quando 
lhes conferiu  o Sacerdocio A aronico em 15 de M aio de 1829 (V e ja  D. C. 20: 1-4).

N um a revelação fe ita  a Joseph Sm ith em 26 de A bril de 1838, depois que o Senhor se 
d irig iu  a P residencia da Ig re ja  e a outros, ele acrescen to u :

E  tam bem  aos M eus servos do sumo-conselho da M inha Ig re ja  em Sião, pois 
assim  será chamada, e a todos os elderes e gente da M inha Ig re ja  de Jesus C risto 
dos Santos dos Ú ltim os Dias, dispersos por todo o m undo ;

Po is assim  será a M inha Ig re ja  cham ada nos últim os dias, sim, a Ig re ja  
de Jesus C risto  dos Santos dos Ú ltim os Dias. (D . C- 115 :3 -4 ).

O  proposito da designação “ Santos dos Ú ltim os D ias” é estabelecer uma diferença entre 
0 8  membros da  Ig re ja  de Jesus C risto  desta dispensação e os da Ig re ja  estabelecida por Jesfcs 
no M eridiano dos Tempos. ^



f>6 U M A  O B R A  M A R A V I L H O S A

A questão do nome que sua Ig reja  deveria traze r e ra  de grande im portancia  p ara  o S a l
vador. Isto  não somente foi revelado ao P ro fe ta  Joseph Sm ith como indicado acima, mas 
tam bem  nos referindo  a v isita de Jesus aos N efita s  na A m erica após sua ascenção, quando 
ele tinha organizado sua Ig re ja  entre eles, o L ivro  de M orm on reg is tra  sua consulta e a res
posta do Salvador, sobre qual o nome que sua Ig re ja  deveria te r :

E  Jesus novam ente se m anifestou a eles, porque eles estavam  orando ao Pai 
em Seu nom e; e Jesus veio e parando 1 10  meio deles, d is e - lh e s :  O que desejais 
que eu vos conceda ?

E  eles responderam -lhe : Senhor, desejam os que nos digas o nome que de
vemos da r a esta igreja, pois há discussões entre  o povo a esse respeito.

E  o Senhor p ro sseg u iu : Em  verdade, em verdade vos d ig o : por que será 
que o povo m urm ura e discute sobre esse assunto ?

N ão  leu ele as escrituras, as quais dizem que deveis tom ar o nome de Cristo, 
que é o M eu nome ? P orque por este nome sereis cham ados 1 10  ultim o dia.

E  todo aquele que tom ar sobre si o Meu nome e perseverar até  o fim  será 
salvo no ultim o dia.

Portan to , tudo quanto fizerdes vos o fa re is em Meu n o m e : por conseguinte, 
dareis a m inha Ig re ja  o Meu nome e em M eu nome cham areis o P a i a fim  de que 
Ele abençoe a Ig re ja  por Mim.

“E  como poderá ser M inha Ig re ja  sem que tenha meu nom e? Porque, se um a 
ig reja  fo r cham ada pelo nome de um homem, então será a ig re ja  de um hom em ; 
mas, se fo r cham ada em Meu nome, então é M inha Igreja , desde que esteja  fun 
dada: em M eu evangelho”. (111 N efi 2 7 :2 -8 ) .

Assim, o nome da Ig re ja  não foi obtido a través de estudos ou buscas, m as por revelação 
d ireta  do Senhor. N ão parece incrivel que entre todas as Ig re ja s  do mundo, não houvesse uma 
só que trouxesse seu nome quando o Senhor restaurou  sua Ig re ja  nesta dispensação?

O s  m e mb r os  da  Igreja ant iga e r am c h a m a d o s  S a nt os

Parece  haver um m alentendido comum hoje  em dia de que a designação “san tos” deve ser 
aplicada somente aos m em bros ou oficiais das Ig re ja s  C ristãs que se tenham  distinguido de 
form a tal que seus nomes foram  canonizados. Isto, contudo, e um e rro  claro, pois todos os 
seguidores de C risto nos dias antigos eram  cham ados “santos”, como indica o estudo cuidadoso 
das seguintes escrituras.

Paulo, cham ado apostolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus e o irm ão 
' ■ ■ de Sostenes.

A Ig re ja  de Deus que está em Corinto, aos santificados em C risto  Jesus, cha
m ados santos, com todos os que em todo o lugar invocam o nome de nosso Senhor 
Jesus C risto” . (I Cor. 1 :1 -2 ) .

P orque Deus não é D eus de confusão, sendo de paz, como em todas as ig re 
jas dos santos. (I Cor. 1 4 :3 3 ).

Pedindo-nos com m uitas rogos a g raça  e a comunicação deste serviço, que 
se faziam  para  com os santos. ( I I  Cor. 8 : 4 ) .

A todos os que estais em Roma, amados de Deus, cham ados sa n to s : G raça e 
paz de Deus nosso pai, e do Senhor Jesus Cristo. (R om . I : 7).

Assim que já  não sois estrangeiros, nem forasteiros, m as concidadãos dos 
santos, e da fam ilia  de Deus. (E ph . 2 : 19).

M as a  prostituição, e toda a im pureza ou avareza, nem ainda se nomeie entre 
vós, como convém  a santos. (E ph . 5 :3 ) .

Saudai a todos os santos em C risto  Jesus. Os irm ãos que estão comigo vos 
saudam.

Todos os santos vos saudam, m as principalm ente os que são da casa de Cé
sar. (P h i. 4 :2 1 -2 2 ).

Ousa algum  de vós tendo algum  negocio con tra  outro, ir a  juizo peran te  os 
injustos, e não perante os santos?

N ão sabeis vós que os santos hão de ju lg a r o m undo? O ra, se o m undo deve

/ ser julgado por vós, sois porventura indignos de ju lg a r as coisas m inim as? (I  Cor. 
6 : 1-2 ).
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E abriram -se os sepulcros, e m uitos corpos de santos que dorm iam  foram  
ressuscitados. ( (M a t. 2 7 :5 2 ) .

Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligencia acerca da salva
ção comum, tive por necessidade escrever-vos, e exorte r-vos a bata lhar pela fé 
que um a vez foi dada aos santos. (Ju d as 1 :3 ) .

Pelo acim a exposto é bem aparente de que os seguidores de Cristo, eram  cham ados san
tos, e que eram  dirigidos pelos Apostolos, não obstante suas fraquezas e ainda, que Deus colo
cava oficiais na sua Ig re ja  “P a ra  a perfeição dos san tos” . (V e ja  Eph. 4 : 12).

O Salm ista foi privilegiado a ver o dia em que o Senhor v iria  para  ju lg a r seu povo; quando 
Ele reun iria  sua verdade aos habitantes da t e r r a ; quando ele reun iria  seus santos em Sião. 
(V e ja  Psalm os 50:1-5).

N a in terpretação de Daniel sobre o sonho dç Nebucodonozor, ele expõe que nos últimos 
dias, quando o reino deste m undo começasse a se desm oronar, o Deus dos céus estabeleceria 
um reino que nunca se d estru iria  m as que se f irm aria  para  sempre (V e ja  Daniel 2:28-45) ; ele 
descreve a vinda do F ilho do Homem, a quem este reino deveria ser d a d o ; diz ainda que to 
das as nações deveriam  servir e obedecer o Deus dos ceus (v e ja  D aniel 7 :13-14). Falando 
m ais deste reino dos últim os d ias : “ M as os santos do A ltíssim o receberão o reino, e possuirão 
o reino para  todo o sempre, e de eternidade em etern idade.” (D an . 7 :18 ).

Porem , é claro que o reino não pode ser dado ao Filho do Hom em  quando ele vier tom ar 
seu lugar para reger sobre todas as nações, a menos que este reino esteja  preparado por ele. 
O reino, de acordo com Daniel, é para  ser dado aos “ santos do A ltissim o”, que podem possui-lo 
para todo o sempre.

Então, será observado que como o nome da Ig re ja  é de Deus, assim tam bem  a designação 
“santos" é dados aos m em bros da sua Ig re ja .

A u t o r i d a d e  d o  S a c e r d ó c i o  no G o v e r n o  d a  Igreja

N as revelações de Deus ao P ro fe ta , E le faz conhecido o fa to  de que o Sacerdocio de 
Melquizedech “tem poder e autoridade sobre todos os oficiais da Ig re ja  em todas as idades do 
m undo”. E ntão  quando Joseph Sm ith e O liver C owdery receberam  este sacerdocio sob as mãos 
de Pedro, T iago  e João, eles receberam  as chave? e autoridade necssaria  para  o rgan izar com
pletam ente a Ig re ja  de Jesus Cristo, e o quorum  do sacerdocio:

E  este sacerdocio m aior adm inistra  o evangelho e possui a chave dos m is
térios do reino, sim a chave do conhecimento de Deus.

P ortan to , nas suas ordenanças, sç m anifesta  o poder de Deus.
E  sem as suas ordenanças e a autoridade do sacerdocio, o poder de Deus 

não se m anifesta  aos hom ens na carne. (D . & C. 84:19-21).
O poder e autoridade do Sacerdócio m aior ou de Melquizedec é possuir as 

chaves de todas as bênçãos espirituais da igreja.
T e r  o privilegio de receber os m istérios do reino do céu, e ver abertos os 

céus; de com unicar com a assem bléia geral e ig reja  do Prim ogênito , e gozar da 
com unhão e presença de Deus o Pai, e lestis o M ediador do novo convênio. 
(D . & C. 107 :18-19).

O  quor um d a  Primei ra  P re s i d e n c ia

Se a Ig reja  é para  seguir em perfe ita  ordem, como o corpo hum ano, como tem indicado 
o Apostolo Pau lo  (1." Cor. 12 :12 -30  quem é que está à  tes ta  da  ig re ja  sobre a te rra  a té  que 
ela seja entregue ao F ilho  do Homem que está para  v ir?

Parece  na tura l que um presidente (p ro fe ta )  ou presidencia (p ro fe ta s)  deveriam  ser esco
lhidos por ele para  d irig ir todas as atividades da Ig re ja  e do sacerdocio, a través de quem ele 
poderia fa la r e revelar sua vontade para  toda a Ig reja , sem te r  que faze-lo  para  unidade, indi
viduais estabelecidas a través do mundo. O Senhor tem feito  estas m uitas coisas providencial- 
mente, para que trê s  g raus do sacerdocio m aior fossem  designados e ordenados para  fo rm ar 
o quorum  da presidencia da Ig re ja  de Jesus C risto dos Santos dos Ú ltim os Dias. Sobre este 
assunto, o Senhor fa lo u :

F. novamente, o dever do P residen te  do Sum o-Sacerdócio é p resid ir sôhre tôda a igreja, 
e ser como Moisés.



E is que, nisto h;. sabedoria; sim, para  ser um  vidente, revelador, trad u to r e 
profeta, possuindo todos os dons de Deus, que Lie confere sòbre a cabeca da 
igreja. (D . & C. 107: 91,92).

E sta  presidencia, então, preside o Sacerdócio M aior e dirige todos os trabalhos da Ig reja , 
sendo tam bem  a côrte  de apelação final na Ig re ja . E les são profetas, videntes e reveladores.

N ão  há na Biblia passagem  d ire ta  que assegure que a presidencia da Ig re ja  tenha sido 
designada pelo Salvador p ara  f ig u ra r  à cabeça da Ig re ja  depois de sua m orte. Porem , o fato 
dele ter m andado Pedro , T hiago e João, de volta à  te rra  nesta dispensação para  restau ra r o 
Sacerdócio de Melquizedec, e suas chaves, inclusive o sagrado apostolado, indicaria  que eles 
possuíam  a posição de preferencia  sobre os outros apostolos, os quais por v irtude de suas adm i
n istração  nesta dispensação, indicaria que eles eram  a presidencia do Sacerdocio de Melchi- 
zedec e da Ig re ja  1 10  tempo subsequente à  ascenção de Cristo.

Se esta suposição é certa, então ela tam bem  explicará porque Jesus levou estes três  após
tolos, Pedro, T iago e João 1 10  alto  de um a m ontanha ap a rte :

E  transfigu rou-se  diante d e le s ; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e os 
seus vestidos se to rn aram  brancos como a  luz.

E  eis que lhes apareceram  M oysés e E lias, falando com ele.
E, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu. E  da 

nuvem saiu um a voz que d iz ia : Este é o meu am ado Filho, em quem me com- 
p razo ; escutai-o. (M att. 17:2-3,5).

Certam ente não se pode in te rp re ta r esta consideração sem perceber que estes três  aposto
los tinham  a santificação e p reparação por seus cargos, que os outros apostolos não tinham . 
Qual ou tra  consistente explicação, pode ser dada pela p referencia de Pedro, Tia-go e João 
sobre seus irm ãos de apostolado? D esta gloriosa evidencia, o P ro fe ta  Joseph Sm ith declarou :

“O Sacerdócio é eterno. O Salvador, M oysés é  E lias, deram  as chaves à 
Pedro, T iago  e João, quando eles foram  tran sfig u rad o s diante do S a lvador”. 
(D .C .H . Vol. 3, p. 87).

O  quor um d o s  D o z e  A p o s t o l o s

O Senhor fêz claro  e evidente os deveres e responsabilidades do Q uorum  dos Doze A pos
tolos 1 1a Ig reja , nestes últim os dias. Êle designou que êles, Apostolos, o ficiariam  sob a direção 
da P rim eira  Presidencia da Ig re ja  e que êles fo rm ariam  um quorum  “igual em autoridade e 
poder” para  a  Presidencia. A  sabedoria do Senhor neste assunto é evidente, pois quando o 
quorum  da Presidencia é desorganizado pela m orte do presidente, o Q uorum  dos Doze A pos
tolos, possuem todas as chaves e autoridade necessaria para reo rgan izar a presidencia:

Os doze conselheiros v iajantes são cham ados para  ser. os Doze Apóstolos, ou 
testem unhas especiais do nome de C risto  no m undo todo — diferindo  assim  dos 
outros oficiais da ig reja  no que diz respeito aos deveres do seu chamado.

E  êles form am  um  quorum  igual, em autoridade e poder, aos três presidentes 
préviam ente m encionados. (D . & C. 107:23-24).

O s Doze constituem  o Sum o-Conselho a quem cabe presidir, v ia ja r e o ficiar 
sob a direção da presidência da igreja, e em nome do Senhor, conform e a insti
tuição do céu ; a  quem cabe ed ificar a ig re ja  e regu lar todos os seus negócios cm 
tôdas as nações, prim eiro aos gentios e depois aos judeus. (D . & C. 107: 33).

O dever e vocação dos Doze Apóstolos em Sua Ig re ja  está em completo acordo com as 
responsabilidades conferidas aos originais doze que m in istra ram  sob a direção do Salvador 
quando E le  esteve 11a te rra  e tambem após Sua crucificação, como indica as seguintes pas
sagens :

E, quando já  e ra  dia, chamou a si os seus discipulos, e escolheu doze deles, 
a quem tam bem  deu o nome de apostolos. (L ucas 6 : 13).

E  os onze discipulos p a rtiram  para  Galiléia, para  o m onte que Jesus, lhes 
tinha designado.

E, quando o viram , o a d o ra ra m ; m as alguns duvidaram .
E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-m e dado todo o poder uò céu 

â  , c 1 1a terra .
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P o rtan to  ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do 
Filho e do E sp irito  San to ;

Ensinando-as a g u ard ar todas as coisas que eu vos tenho m andado; e eis que 
eu estou convosco todos os dias, até á  consum ação dos séculos. Amem. (M att. 
28:16-20).

C hegada pois a tard e  de aquele dia, o prim eiro da semana, e cerradas as por
tas onde os discipulos, com medo dos judeus, se tinham  ajuntado, chegou Jesus, 
e pôs-se no meio, e disse-lhes: P az  seja convosco.

E, dizendo isto, m ostrou-lhes as suas m ãos e o lado. De sorte que os disci
pulos se alegraram , vendo o Senhor.

D isse-lhes pois Jesus o u tra  vez; Pai seja convosco; assim  como o Pai me 
enviou, tam bem  eu vos envio a  vós.

Aqueles a quem perdoardes os pecados lhes são p e rd o ad o s: e aqueles a quem 
os retiverdes lhes são retidos. (Jo ão  20:19-21,23).

N ão me escolhestes vós a mim, m as eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para 
que vades e deis fru to , e o vosso fru to  p erm aneça ; a fim  de que tudo quanto em 
meu nome pedirdes ao Pai ele vô-lo conceda- (Jo ão  15:16).

E  eu ti darei as chaves do reino dos c éu s; e tudo o que ligares na te rra  será 
ligado nos céus, e tudo o que desligares na te rra  será desligado nos céus. (Toão 
16:19).

Destas citações é claro que todos os poderes foram  dados a  Jesus no céu e na te rra , e que 
E le escolheu os doze Apostolos, ordenou-os e m andou-os ao m in istério  com o mesmo poder 
e autoridade que tinha recebido de seu Pai, bem como as chaves do reino dos ceus.

Q uão d iferente é o m inistério  das ig re jas de hoje. Os homens não esperam  para  serem 
escolhidos, ordenados e  incorporados no m inistério, m as eles mesmos, fazem a escolha, e suas 
preparações para  o m inistério  vem não pela v irtude de sua ordenação por quem tenha au to ri
dade de Deus, m as por sua graduação dos sem inários de aprendizado estabelecido por homens, 
para  tal fim. Q uantas coisas tem m u d ad o ! Quem é responsável por estas m udanças Deus ou 
o homem ?

H á  aqueles que pensam  que o Senhor tencionou ter som ente,. o apostolado original, m as 
esta suposição não é sustentável, porquanto  se o A postolado fosse som ente necessário na Ig reja , 
eles continuariam  a ser necessários até o term ino do traba lho  à eles atrihuido. Paulo esclarece- 
nos seu objetivo.

E  ele mesmo deu uns para  apostolos, e outros p a ra  profetas, e outros para  
evangelistas, e outros p ara  pastores e doutores.

Q uerendo o aperfeiçoam ento dos santos, p ara  a obra do m inistério, para  edi
ficação do corpo de C risto ;

A té  que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecim ento do Filho de 
Deus, a  varão  perfeito , á m edida da esta tu ra  completa de Cristo.

P a ra  que não sejam os m ais m eninos inconstantes, levados em roda por todo 
o vento de doutrina, pelo engano dos hom ens que com astúcia enganam  fraudulo- 
samente. (E ph . 4:11-14).

São os santos p erfe ito s?  E stá  term inado o trabalho  do m inistério? Tem  o corpo de Cristo, 
sua igreja, sido enteiram ente edificada? Estam os nós todos nos encam inhando para  a unidade 
de fé?  P a ra  m uitos crentes C ristões, podemos nós reclam ar que os povos tenham  cessado de 
ser “levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia 
enganam fraudalosam ente” . Quem pode dizer que a razão desses objetivos tenha sido executa
da, não devido ao fa to  de que os oficiais dc Deus colocados na Ig re ja  para1 trazer esta con
sumação, fossem feitos pelos hom ens?

O Apostolo Pau lo  indicou que a Ig re ja  foi construída sobre a fundação de A postolos e 
p ro fe ta s :

Assim que já  não sois estrangeiros, nem forasteiros, m as concidadãos dos 
santos, e da fam ilia  de D e u s ;

Edificados sobre o fundam ento dos apostolos e dos profetas, de que Jesus 
C risto  é a  principal pedra da esqu ina; (E ph . 2 :19-20).

E stá  claro, então, que era  intenção do Senhor, conservar o Q uorum  dos Doze Apostolos 
completo, porquanto  após ter Judas Iscariot tra id o  o Senhor, M athias foi chamado para 
ocupar o seu lu g a r : *
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E, orando, d isseram : Tu, Senhor, conhecedor dos corações de todos, m ostra 
qual destes dois tens escolhido.

P a ra  que tome parte  neste m inistério  e apostolado, de que Ju d as  se desviou, 
p ara  ir  para  o seu proprio lugar.

E  lançando-lhes sortes, caiu a sorte sobre M athias. E  por voto comum foi 
contado com os onze apostolos. (A tos I :24-26).

O Apostolos então com preenderam  que o quorum  devia ser conservado completo. Paulo 
e Barnabé foram  cham ados para  serem Apostolos depois da cham ada dos doze o r ig in a is :

Ouvindo, porém  isto os apostolos B arnabé e Paulo, rasgaram  os seus ves
tidos, e saltaram  para  o meio da  m ultidão. (A tos 14:14: veja tam bem  A tos 13:1-4).

Tiago, o irm ão do Senhor, foi tam bem  cham ado ao apostolado depois dos doze prim eiros 
terem  sido designados:

E  não vi a nenhum  outro  dos apostolos, senão a Tiago, irm ão do Senhor. 
(Gal. 1 :19; veja  tam bem  M arcus 6 :3 ) .

Desde que o A postolado foi essencial na Ig re ja  que Jesus C risto estabeleceu no seu tempo, 
porque não deveriam  eles continuar a  serem  necessários onde quer que sua Ig re ja  fosse reo rg a
nizada sobre a  te rra ?  P a ra  um a pessoa raciocinadora deveria ser lógico que como a Ig re ja  
cresce, a necessidade do A postolado para  d irig i-la  seria  m ais essencial ainda.

Mesmo com as lim itadas inform ações que a Biblia nos dá, sobre este assunto, está claro 
que a Ig re ja  que Jesus organizou em pessoa, tivesse continuado entre os homens, e que o 
Q uorum  dos Doze A postolos teria  sido conservado completo, para  dirigi-la.

O s  S u m o - S a c e r d o t e s

Continuando a restauração  de chaves e poderes do Sacerdocio de M elquizedech à Joseph 
Sm ith  e O liver Cowdery, como a Ig re ja  crescesse em num ero, o Senhor revelou ao p ro fe ta  
Joseph Sm ith a própria  organização do sacerdocio em divisões e quoruns. Dá cham ada de um 
sum o-sacerdote, ele d isse :

Sob a direção da presidencia, os sum o-sacerdotes, segundo a ordem  do S a
cerdócio de Melquizedec, tem o d ireito  de o ficiar no seu próprio  chamado, para  
adm in istrar as coisas espirituais, e tam bem  têm o direito de o fic iar no cargo de 
elder, sacerdote (da  ordem  L ev ítica), m estre, diácono membro.

C onform e os convênios e m andam entos da igreja, ao sum o-sacerdote e ao elder 
cabe adm in istrar as coisas espirituais, e êles têm o direito  de o fic iar em todos 
êstes cargos da igreja, quando não estiverem  presentes autoridades maiores. 
(D . & C. 107: 10,12).

Todo presidente do sum o-sacerdócio (ou elder que preside), bispo, sumo- 
conselheiro e sum o-sacerdote, deverá ser ordenado sob a direção de um sumo- 
conselheiro ou conferência geral. (D . & C. 20 :67).

Mas, como o sum o-sacerdote do Sacerdócio de M elquizedec tem autoridade 
para  o fic iar em todos os oficios m enores, êle pode o fic iar 1 10  oficio de bispo, 
quando não se pode achar nenhum  descendente literal de A arão, e contanto que, 
sob as m ãos da P rim eira  Presidencia do Sacerdócio de Melquizedec, êle seja 
chamado, apartado e ordenado a êste poder., (D . & C. 68 :19).

H á  m uitas ou tras revelações e referencias concernentes à cham ada de um sum o-sacerdote, 
m as desde que o proposito desta discussão é m o strar que a mesma organização do sacerdocio 
tem sido restabelecida 1 1a te r ra  como ex istia  anteriorm ente, resulta (pie para co brir m elhor 
um a discussão igual a esta, não discutirem os desta m aneira, nada m ais alem deste tempo, do 
que o ponto em que todos os oficiais do sacerdocio fo ram  encontrados 1 1a Ig re ja  estabelecida 
por Jesus C risto  no Seu tempo Paulo  esc rev eu :

Porque todo o sumo sacerdote, tomado dentre os homens, é constituido a 
favor dos homens nas coisas concernentes a Deus, para que ofereça  dons e sacri
fícios pelos pecados; (H eb. f :1).

Assim tambem C risto se não glori ficou a si mesmo, p ara  se fazer sumo sa- 
t  cerdote, mas aquele que lhe disse: T 11 és meu Filho, hoje te gerei.
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Como tam bem  diz noutro  lu g a r: T u  és Sacerdote eternam ente, segundo a 
ordem  de Melquizedec. (H eb. 5 :5-6).

Pelo que, irm ãos santos, participantes da vocação celestial, considerai a Jesus 
Cristo, apostolo e sumo sacerdote da nossa confissão. (H eb . 3 :1 ).

D estas passagens é evidente que não som ente foi Jesus um “apostolo e sum o-sacerdote" 
m as que seus irm ãos tom aram  parte  nesta vocação celesítial com ele e que todo sum o-sacerdote 
tom ado dentre os homens, é ordenado por homens em coisas concernentes à Deus.

Onde estão os Apostolos e sum o-sacerdotes nas ig re jas de ho je?  Porque tem eles sido 
postos de lado ?

P at r i arcas  e Eva nge l h i s t as

A  vocação de um patriarca  ou um evangelhista é abençoar o povo ou m em bros da Ig reja . 
Tem os os evangelhistas no Novo T estam ento m as nada encontram os o que de h á  no sacerdo
cio. E sta  inform ação tem -nos vindo som ente a través de revelações do Senhor instruiu os 
doze Apostolos desta Ig re ja  nesta dispensação (v e ja  D. & C. 107:39). Então  ele explicou 
como esta ordem  foi confirm ada p ara  passar de pai a filho, indicando mais que esta ordem 
foi instituída nos dias de Adão e desceu por linhagem, a través de p a tr ia rc a s :

É do dever dos Doze ordenar m inistros evangélicos em todos os ramos g ra n 
des da igreja, como por revelação lhes fô r designado.

A ordem  dêsse sacerdócio foi confirm ada a fim de ser passada de pai a 
filho, e por d ireito  pertence aos descendentes literais da semente escolhida, a quem 
foram  feitas as prom essas.

E ssa  ordem  foi instituída nos dias de Adão, e desceu, por linhagem, da se
guinte m aneira : (D . & C. 107 :39-41 ; veja  tambem41 -57).

O P ro fe ta  Joseph Sm ith fêz esta explanação, concernente à cham ada de um evangelhista 
ou patriarca  :

E  novamente, na verdade vos digo, que o M eu servo Guilherm e seja desig
nado, ordenado, e ungido conselheiro do M eu servo Joseph, no lugar do Meu servo 
Hyrum , para  que êste possa exercer o oficio do sacerdócio e patriarca , que por 
seu pa; lhe foi designado, por bênção e tam bem  por direito.

Que de agora  em diante possua as chaves das bênçãos: pa triarcais sôbre as 
cabeças de todo o M eu povo.

P a ra  que quem abençoar seja abençoado, e quem am aldiçoar seja amaldiçoa- 
d o ; que tudo que ligar n a  te rra  seja ligado nos céus, e tudo que êle desligar na 
te rra  seja desligado nos céus. (D . & C. 124:91-93).

U m a das mais notáveis ilustrações do exercicio desta vocação como cita a Bíblia é quando 
Jacob abençoou seus doze f ilh o s :

Depois chamou Jacob a seus filhos, e d isse: A juntai-vos, e r.nunciar-vos-ei
o que vos há de acontecer nos derradeiros d ia s ; « .

A juntai-vos, e ouvi, filhos de lacob ; e ouvi a Israel vosso pai. (Genesis 
49 :1-2).

E ntão  seguiu-se as bênçãos individuais, pronunciadas sobre as cabeças de 
seus doze filhos. O grande p a triarca  Isaac abençoou seus filhos Jacob e Esau. 
(V e ja  Gen. 7).

Paulo referindo-se  a A braão como um p a tr ia r c a :

Considerai pois quão grande era  este, a quem até o pa tria rca  A braão deu 
os dizimos dos despojos. (H eb . 7 :4 ) .

Paulo  falou da cham ada de um evangelhista, m as não indicou no que consistia seu tra b a lh o :

E  ele mesmo deu uns para  apostolos, e outros para  profetas, e outros para 
evangelhistas, e outros para pastores e doutores. (H eb . 4 :1 1 ).

T im oteo foi cham ado p ara  ser um evangelista:

M as tu  sê sobrio em tudo, sofre  as aflições, fase a obra dum evangelhista. 
cumpre o teu m inistério. ( I I  T im , 4 : 5 ). »
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N ão obstante estas m uitas referencias do Velho e Novo Testam ento, indicando que o Se
nhor colocou patriarcas e evangelhistas na  sua Ig reja , em tem pos passados, nós não sabería
m os em que consiste sua vocação no sacerdocio, a não ser a través de revelações do Senhor 
dadas ao P ro fe ta  Joseph Sm ith no restabelecim ento de sua Ig re ja  nesta dispensação.

P orque  esta santa vocação de p a triarca  tem  sido desprezada pelas ig re jas?  Dezenas de 
m ilhares dos Santos dos Ú ltim os Dias têm  sido confortados c inspirados pelas bênçãos do 
Senhor, a través de seus p a triarcas nesta dispensação. E  o conhecim ento da vocação e m inis
tério  de um patriarca , nós não recebemos através do estudo das escrituras, m as por revelações 
do Senhor aos seus p rofetas nestes nossos dias.

O  S e t e nt a

Das revelações do Senhor ao P ro fe ta  Joseph Sm ith, nós aprendem os quais os deveres e 
vocação do S e te n ta :

Os Setentas são tam bém  cham ados p ara  p regar o evangelho e ser testem u
nhas especiais aos gentios, no m undo todo — diferindo  assim  dos outros oficiais 
da igreja, 1 10  que diz respeito aos deveres do seu chamado.

E  êles form am  um quorum , igual, em autoridade, ao das Doze testem unhas 
especiais ou Apóstolos há pouco mencionados. (D . & C. 107:25-26).

Sob a direção dos Doze ou do sumo-conselho v iajante, ou Setentas agirão, 
em nome do Senhor, p ara  a edificação da ig reja  e para a regularização dos seus 
negócios em tódas as nacões, prim eiro  aos gentios e depois aos judeus. (D . & C. 
107 :34).

E  é de acôrdo com a visão que m ostra  a ordem dos Setenta que êles devem 
ter sete presidentes para presidir sôbre êles, escolhidos dentre o núm ero dos 
setenta.

F. o sétim o presidente, dentre êstes, p resid irá sôbre os seis-
E estes sete presidentes escolherão outros setenta, além dos prim eiros setenta 

a quem êles pertencem , e p resid irão  sôbre os mesmos ;
E  tam bém  outros setenta até sete vezes setenta, se o trabalho  da vinlia neces

sariam ente o exigir.
E  estes setenta serão m inistros v iajantes, aos gentios prim eiro e tam bém  aos 

judeus.
Em bora outros oficiais da Ig reja , não pertencentes aos Doze nem aos Se

tenta  possuam  ofícios de igual a ltu ra  e responsabilidade na  igreja, contudo não se 
achem sob a responsabilidade de v ia ja r por tôdas as nações, mas sob a de v ia ja r 
como lhes perm itirem  as suas circunstancias. (D . & C. 107 : 93-98).

Quando se com para esta completa explanação da vocação e deveres e organização do Se
tenta com a fraca  explicação contida na Biblia, é convincente a necessidade de instruções e 
revelações do Senhor neste assunto, desde que a Biblia fa lha  em dar-nos um relato  suficiente 
dos deveres e vocação do Setenta. N ovam ente nós obtivemos estas inform ações e instruções 
por revelação divina e usam os a Biblia para  prova-las.

Isto  é o que a Biblia diz a respeito da vocação de um se te n ta :

E depois disto designou o Senhor ainda outros setenta, e m andou-os adiante 
da sua face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares onde ele havia de ir.

E  d iz ia -lh es: G rande é, em verdade, a seára, m as os obreiros são poucos; 
rogai pois ao Senhor da seára- que envie obreiros para  a sua seára.

E  voltaram  os setenta com alegria, d izendo: Senhor, pelo teu nome, até os 
demônios se nos sujeitam . (L ucas 10: 1 —2 ;  17).

Do prim eiro vçrsiculo acima, é evidente que o Senhor tinha previam ente designado um 
setenta, ou este versículo não d iria  que ele “designou outros se tenta” não tem os citações na 
Biblia. Contudo a  Biblia c ita  a cham ada de setenta dos elders de Israel, sob Moysés, m as isto, 
sem duvida, se re fe re  com m ais razão ao num ero de elderes chamados, do que ao oficio de 
se ten ta :

E  disse o Senhor a M oysés: A jun ta-m e setenta hom ens dos anciãos de Tsrael 
de quem sabes que são anciãos do povo, e seus o f ic ia is : e os tra rá s  perante a tenda

i  da congregação, e ali se porão  contigo.
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E ntão  eu descerei e ali fa larei contigo, e tira re i do espirito  que está sobre te, 
e o porei sobre e le s : e contigo levarão  o cargo do povo, p ara  que tu  só o não 
leves. (N um . 11 :16-17).

Será  notado que os setentas são um quorum  viajante, assim  como o Q uorum  dos Doze 
Apostolos, ,e que sua especial vocação é assistir os Doze Apostolos em a ju d a r e d irig ir o t r a 
balho m issionário da Ig re ja . Desde que eles são tambem especiais testem unhas do Senhor Jesus 
C risto em todo o mundo, “prim eiro  entre  os Gentios e depois en tre  os Judeus”, que perda para 
o m undo não serem  eles m ais encontrados nas ig re jas  de hoje. E sta  é m ais um a razão pela 
qual a restauração  era necessaria.

O  El der

O term o “elder” tem um uso duplo na Ig re ja  de Jessis Cristo. E le é usado como um titulo 
dado a  qualquer homem possuidor do Sacerdocio de M elquizedec e tam bém  designa um dos 
oficios deste mesmo Sacerdocio.

O dever dos élderes, sacerdotes, m estres, diáconos e m em bros da Ig re ja  de 
C risto — U m  apostolo é um elder, e batizar é a sua vocação ;

E  ordenar outros elderes, sacerdotes, m estres e diáconos.
A dm inistra r o pão e vinho — os emblemas do corpo e sangue de Cristo.
C onfirm ar aqueles que são batizados na igreja, pela imposição das mãos 

para  o batism o do fogo e do E sp írito  Santo, de acordo com as esc ritu ras ;
E  ensinar, explicar, ex o rta r, b a tizar e zelar pela ig re ja ;
C onfirm ar a ig re ja  pela imposição das m ãos e pela investidura do E spirito  

S a n to ;
E  d irig ir todas as reuniões.
Os elderes deverão d irig ir as reuniões conform e forem  inspirados pelo E s

pirito  Santo, de acordo com os m andam entos e revelações de Deus. (D . &: C. 
20: 38-45).

O oficio de elder pertence ao Sacerdocio de Melquizedec.
O Sacerdocio de M elquizedec possui, o d ireito  de presidencia, para adm inis

tra r  nas coisas espirituais, e em todas as idades do m undo têm  poder e au to
ridade acima.' de todos os oficios da ig reja. (D . & C. 107: 7-8).

Quando o sum o-sacerdote não estiver presente, o elder tem o direito de o fi
c ia r em seu lugar.

C onform e os convênios e m andam entos da igreja, ao sum o-sacerdote e ao 
. elder cabe adm in istrar as coisas espirituais, e êles têm  o d ireito  de o fic iar em 

todos estes cargos da igreja, quando não estiverem  presentes autoridades m aiores. 
(D . & C. 107: 11-12).

N a  verdade, vos digo, diz o Senhor dos E xércitos, que é. preciso que haja  
elderes presidentes, para presid ir sôbre os.que possuem o oficio de e ld e r ; (D . & C. 
107 :6 0 ).

N ovam ente o dever do presidente dos elderes é p resid ir sôbre noventa e seis 
elderes, e assentar-se  em conselho com êles e ensinar-lhes de acôrdo com os 
convênios.

E sta  presidencia é d istin ta da dos setenta, c se destina aqueles que não v ia
jam  por todo o m undo. (D . & C. 107 :89-90).

Assim, a  vocação de um elder, d ifere  da do setenta, na qual ele é cham ado para  m in istrar 
em casa, o ficiar a organização da Igreja, presidir, ensinar, expor, in te rp retar, e. etc., enquanto
o setenta se encontra em viagem m issionaria, entre todas as nações e povos.

Vam os agora  ler, o que a Biblia nos oferece, com referencia  ao e lder:

Aos presbyteros, que estão entre  vós, adm oesto eu, que sou tam bém  presby- 
tero  com  eles, e testem unha das aflições de Cristo, e participante da g lo ria  que se 
há de revelar.

Apascentai rebanho de Deus, que está entre  vós, tendo cuidado dele, não 
por força, m as vo lun tariam ente; nem por torpe ganancia, m as de anim o p ron to ;

N em  como tendo dominio sobre a herança de Deus, m as servindo de exemplo 
ao rebanho. (I . Ped ro  5: 1-3).

Os presbyteros que governam  bem sejam  estim ados por dignos de duplicata 
honra, principalm ente os que trabalham  na pa lav ra  e na doutrina. ( I  Tim . 5 : 17) ,à
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E, havendo-lhes, por comum consentimento, eleito anciãos em cada igreja, 
orando com jejuns, os encom endaram  ao Senhor em quem haviam  crido. (A tos 
14:23).

C ongregaram -se pois os apostolos e os anciãos para considerar este assun
to. ( Atos 1 5 :6 ) .

E stá  alguem entre vós doente? cham e os presbyteros da ig reja, e orem  sobre 
ele, ungindo-o com azeite em iiomé do S e n h o r;

E  a oração da fé  sa lvará  o doente, e o Senhor o lev a n ta rá ; e, se houver 
cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. (T iag o  5 :14-13).

P o r esta causa te deixei em Creta, para  que puzesses em boa ordem  as 
coisas que ainda restam , e de cidade em cidade estabelecesses presbyteros, como já  
te m an d e i; (T ito  1 :5 ) .

Em  virtude das inúm eras re ferencias no Novo Testam ento  sobre a vocação de um elder, 
para  o nosso proposito, torna-se  desnecessário exam inar as referencias do V elho Testam ento. 
E stas todas estão bem em acordo com a vocação e m inistério  de um elder, como estabelecido 
pelo Senhor Jesus C risto nesta dispensação. Contudo nada encontram os na Bíblia que indique 
quantos elderes são necessários para  constitu ir um quorum  nem como ele deve ser organizado.

Sem duvida, estas abundantes explanações dos deveres e vocação de um elder, no Novo 
Testam ento, pelo menos em parte  é que encontram os m ais oficiais cham ados elderes nas ig rejas 
de h o je ; contudo quem pode d izer que eles sejam  m ais im portantes do que setentas e sumo- 
sacerdotes, de quem se ouve pouco ou nada? Isto, naturalm ente, poderia ser esperado quando 
se dependesse totalm ente da palavra escrita, e se recusasse o principio da revelação continua.

Bis pos

O Senhor explicou ao P ro fe ta  Joseph Sm ith, qual a vocação e responsabilidade de um 
Bispo.

O segundo sacerdócio se cham a Sacerdócio de A arão  porque foi conferido 
a A arão  e à sua semente a través de tódas as suas gerações.

Cham a-se sacerdócio m enor porque é um apêndice do m aior, que é o S a
cerdócio de Melquizedec, e tem poder para  adm in istrar ordenanças exteriores.

O  bispado é a presidência dêsses sacerdócio e possui as chaves ou au to ri
dade do mesmo.

N enhum  homem tem o d ireito  legal a êste oficio, ou de possuir as chaves 
desse sacerdócio, a não ser que seja um descendente literal de A arão.

Mas, como um sum o-sacerdote do Sacerdócio de M elquizedec tem au to ri
dade para  o fic iar em todos os cargos m enores, ele poderá o fic iar no cargo de 
bispo quando não se puder achar nenhum  descendente literal de A arão, contanto 
que seja chamado, apartado e ordenado com esses poderes, pelas m ãos da  p re 
sidência do Sacerdócio de Melquizedec. (D . & C. 107:13-17).

E  tam bém  o dever do presidente do Sacerdócio de A arão  é presid ir sôbre 
quarenta  e oito sacerdotes, e assentar-se com eles em conselho e, ensinar-lhes os 
deveres do seu oficio como é dado nos convênios.

Êsse presidente deverá ser um b isp o ; pois este é um dos deveres desse sa
cerdócio. (D . & C. 107:87-88).

Depois de dar instruções e direções concernentes ao Sacerdocio dc Melquizedec e às bên
çãos dadas à  Ig reja , através de sua adm inistração, o Senhor disse:

Portan to , o oficio de bispo não lhe é ig u al; pois o oficio dc bispo é adm inis
t ra r  tódas as coisas tem p o ra is ;

Contudo, o bispo precisa de ser escolhido dentre o Sum o-Sacerdocio, a  não 
ser que seja descendente literal de A arão, não pode possuir as chaves daquele 
sacerdócio.

Contudo, um sum o-sacerdote, isto é, segundo a ordem  de Melquizedec, pode 
ser ordenado para  m in istra r coisas tem porais, com preendendo-as pelo E sp írito  da 
v e rd ad e ;

E  também, para  com o auxilio  de seus conselheiros, a quem tiver escolhido 
ou escolher dentre os elderes da igreja, ser um  ju iz  em Israel, cu idar dos negó
cios da ig reja, e ser o ju lgador de transg resso res segundo os testem unhos que lhe

1 forem  apresentados de acordo com as leis.
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Êsse é o dever do bispo que não fo r um descendente literal de A arão, m as 
que tiver sido ordenado ao Sum o-Sacerdocio segundo a ordem de Melquizedec.

Assim, será ele um juiz, rnesmo um ju iz  comum entre os habitantes de S'ão, 
ou numa' estaca de Sião, ou em qualquer ram o da ig re ja  onde fo r designado para  
esse m inistério, até  que as fro n te iras  de Sião aum entem  e se tornem  necessário 
te r  outros bispos ou juizes, em Sião, ou noutros lugares.

E  quando outros bispos forem  escolhidos, ag irão  no mesmo oficio. (D . & C. 
107: 68-75).

E  se repartes com os pobres as tuas posses m ateriais, a M im o fa z e s ; c elas 
serão postas diante do bispo da M inha ig re ja  e seus conselheiros, dois dos elderes, 
ou dos sum o-sacerdotes, que ele designar ou tiver designado e ordenado para 
esse propósito. (D . & C. 42 :31).

N as revelações dos últim os dias o Senhor disse mais sobre a vocação e deveres de um 
bispo, porem, o já  exposto, parece suficiente para  a nossa necessidade.

Considerem os agora, o que a Biblia nos oferece sobre o assunto.

Porque convem que o bispo seja irrepreensível, como dispenseiro da c:isa de 
Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, p a ra  espancador, nem 
cubiçoso de torpe g an an c ia ;

M as dado à hospitalidade, amigo do bem, m oderado, justo, santo, tem p eran te ;
Retendo firm e a fiel palavra, que é conform e a doutrina, para  que seja pode

roso, tanto  para  adm oestar com a sã doutrina, como p ara  convencer os contra- 
dizentes. (T ito  1 :7 -9 ) .

E sta  é um a palavra f i e l : se alguem  deseja o episcopado, excelente obra 
deseja.

Convem pois que o bispo seja irrepreensível, m arido de um a mulher, vigi
lante, sobrio, honesto, hospitaleiro, apto para  ensinar.

N ão  dado ao vinho, não espancador, não cubiçoso de torpe ganancia, mas 
m oderado, não contencioso, não a v a re n to ;

Que governe bem a sua própria  casa, tendo seus filhos em sujeição, com 
toda a m o d éstia ;

(Porque, se alguem  não sabe governar a sua própria  casa, te rá  cuidado da 
ig re ja  de D eus?)

N ão neophyto, p ara  que, ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo.
Convem tambem que tenha bom testem unho dos que estão de fóra, para  que 

não caia em afron ta , e no laço do diabo. (I  Tim . 3 :1 -7 ).
Paulo  e Tim oteo, servos de Jesus Cristo, a todos os santos em C risto Jesus, 

que estão em Philipos, com os bispos e diáconos. ( (P h i .  1 :1 ).

D estas referencias está evidente que há  m uito mais dizeres sobre as necessarias qualifi
cações de um bispo do que sobre a  natureza  de seus deveres e m inistério. Sobre tudo isto, pode
mos achar que sã “dou trina” ele deveria ser capas de “ex o rta r  e convencer os contra- 
dizentes. Paulo  deduziu a T im oteo que a vocação de um bispo é “cuidar da ig re ja  de D eus” 
m as nenhuma instrução especifica é dada p ara  indicar o que é realm ente entendido por esta 
urdem.

N ovam ente, se tivessem os que depender dessas inform ações contidas na Bíblia, nós pouco 
saberíamos sobre esta m uito im portante vocação. N ós somos compelidos a  p rocurar por mo
dernas revelações, se quizerm os ser inform ados sobre o oficio de bispo.

O  S a c e r d o t e

N ós já  indicamos que a vocação de um sacerdote, é um oficio no Sacerdócio A aro n ico ; 
que o bispado preside sobre este sacerdocio e epie o bispo é o presidente do quorum  dos sacer
dotes constituído de 48 mem bros, (v e ja  D. & C. 107:15, 87-88).

O dever do sacerdote é pregar, ensinar, explicar, ex o rta r, batizar e adm inis
t ra r  o sac ram en to ; «

E  v isitar a  casa de cada membro, exortando-o  a o ra r em voz alta  e em se
gredo, e a cum prir todas as obrigações d a  fam ilia.

E  êle pode tam bem  ordenar outros sacerdotes, m estres e diáconos. V
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E  deverá d irig ir as reuniões quando não houver presente um elder; (D . & C. 
2 0 :4 6 -4 9 ).

Em  todas estas obrigações, se a ocasião o requerer, o sacerdote deverá assis
t ir  ao elder. (D . & C. 20:52).

Todo elder, sacerdote, m estre ou diacono deverá ser ordenado de acordo com 
os dons e cham ados que de Deus receb er; e deverá ser ordnado pelo poder do 
E sp irito  Santo que está com aquele que ordena. (D . & C. 2 0 :6 0 ) .

E  eis que, os sum o-saéerdotes devem viajar, assim  como elderes e tambem 
os sacerdotes m en o res; m as os diáconos e m estres devem ser designados para 
zelar pela ig re ja  e serem  seus m inistros perm anentes. (D . & C. 84: I I I ) .

O N ovo T estam ento não diz quase nada sobre a vocação e deveres do sacerdote.
T acharias, o pai de João  B atista  foi um sacerdote, depois da ordem  de A arão  e serviu 

no templo 1 10  oficio de sacerdote, (v e ja  Lucas I :5-8).
O P ro fe ta  M iqueas refere-se  ao tempo fu turo  quando os lideres espirituais do povo devem 

fazer seu povo e rra r  e ac re scen ta :

O s seus chefes dão as sentenças por presentes, e os seus sacerdotes ensinam 
por interesse, e os «eus p ro fetas adivinham  por d in h e iro ; e ainda se encostam 
ao Senhor, dizendo; N ão está o Senhor 1 10  meio de nós? nenhum mal nos sobrevirá-

João, o Revelador, escreveu sobre aqueles que o Senhor salvou de seus pecados, com seu 
sa n g u e :

E  nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu P a i :  a ele g loria  e poder para  
todo o sempre. Amem. (Apoc. 1 :6).

N ós voltarem os a qualquer parte  da Biblia para  aprender os deveres do oficio  de sacerdote, 
como eles foram  adm inistrados sob a direção de C risto c seus Apostolos.

João B atista  adm inistrou sob esta autoridade e ensinou a seus seguidores que um m ais po
deroso do que ele deveria  vir, e que os batizaria  com o E sp irito  Santo, e que o Sacerdócio A aro- 
nico não tem o poder de conferir o E sp írito  Santo pela imposição das mãos, como ele explitou  
a Jóseph-Sm ith  e O liver Cowdery (v e ja  Pero la  de G rande Valor, Joseph Sm ith 2 :7 0 ).

Pareceria  que estam os justificando, que Phillipe tambem serviu sob esta m esma au to ri
dade, desde que ele batizou o povo de Sam aria, m as isto parece ter sido necessário para  que 
Ped ro  e João  fossem lá para  conferir o E sp irito  Santo pela imposição das m ãos (v e ja  A tos 
8 :4 -2 0 ). O s leitores das escritu ras antigas nos fazem  esta suposição. Tem os que reco rre r às 
revelações m odernas p ara  estas explicações. Se esta suposição não é correta, qual o u tra  expli
cação pode ser dada, pelo fa to  de que Phillipe pregou C risto  entre o povo de Sam aria  e os ba
tizou sem poder lhes conferir 0  E sp irito  Santo  m andando-os a P ed ro  e João  para  esse m ister?

O  M e s t r e

As revelações dos últim os dias do Senhor, a tribu i m uita significancia ao oficio de m estre 
a Ig reja . A d v ertir os detalhes de responsabilidades, organização do quorum , deveres dos m em 
bros e quão elevadas são estas coisas perante  os outros m em bros do o f ic io :

O dever do m estre é zelar sempre pela igreja, estar com cies e fo rtalecê-los;
E  ver que não h a ja  iniqüidade 1 1a igreja, nem dificuldade entre um e outro, 

nem m entiras, maledicência, ou calún ias;
E  ver que a ig re ja  se reuna amiude e ver tambem que todos os membros 

cumpram  as suas obrigações.
E  na ausência do elder ou sacerdote, êle deverá d irig ir as reuniões.
E  será auxiliado sempre, em todas as suas obrigações 1 1a igreja, pelos diáco

nos, se a ocasião o exigir.
M as nem os m estres nem diáconos têm  autoridade para batizar, adm in istrar 

o sacram ento, ou impor as m ã o s ;
D everão contudo, prevenir, explicar, ex o rta r, ensinar, convidar todos para  

v ir a  Cristo-
Todo elder, sacerdote, m estre ou diácono deverá ser ordenado de acordo 

com os dons e cham ados que de Deus receb er; e deverá ser ordenado pelo poder 
do E sp irito  Santo que está  com aquele que ordena. (D . & C. 20:53-60).

E  tam bém  o dever do presidente dos m estres é p resid ir sôbre v inte e quatro  
m estres, e  assen tar-se  com êles em conselho, ensinando-lhes os deveres do seu 

Â oficio, como é dado nos convênios. (D . & C. 1 0 7 :86).



Uma mensagem de Pascoa para meninos e meninas
A  Pascoa é um a otim a tem porada. É otim a pelo colorido brilhantes dos ovos de Pascoa, 

os coelhinhos da Pascoa e todas as coisas gostosas que temos p ara  comer durante a mesma. 
È tambem uma das m elhores epocas do ano. Em  m uitas partes do m undo é prim avera e todas 
as flores, arvores, arbusto  e botões começam a abrir. É quase como se tudo estivesse voltando 
à vida.

M as a m elhor coisa que celebram os durante as Pascoas é a ressurreição  de Jesus Cristo, 
quando E le voltou à vida. E ssa é a m aior coisa que aconteceu aqui na1 te rra . Tem os fé e crem os 
que mesmo que m orram os, ou tra  vez viverem os porque Jesus C risto  levantou-se da sepultura.

Abril de 1955



D o m i n ic a l

Alma batizando nas 
aguas do Mormon

1'. havia entre êles (os sacerdotes m aus 
de X oé) um cujo nome era Alma, e que também 
era um descendente de N éfi e êle e ra  moço e 
acreditou nas palavras cjue A binadi havia fa 
lado, pois que conhecia as iniqüidades que Abi
nadi havia testem unhado contra eles; e, por
tanto, intercedeu jun to  ao rei para  que ele não 
se indignasse contra Abinadi, m as para  que o 
deixasse p a rtir  em paz.

O rei, porem, irritou-se  mais, e fez com 
que Alm a fosse a fastado  dentre e!es, e enviou 
seus servos a trás  dele para o m atar.

. scola

M as ele escapou e escondeu-se, de form a 
que o não acharam . E estando escondido du ran 
te m uito dias, escreveu as palavras que A bi
nadi havia dito. (M osiah 17:2-4).

E  aconteceu que Alma, que havia fugido 
dos servos do rei Noé, se arrependeu de seus 
pecados e iniqüidades, e andou secretam ente en
tre  o seu povo, e começou a ensinar as palavras 
de Abinadi.

E falou a todos que o queriam  ouvir. E  en
sinou-lhes secretam ente, para  que isso não che
gasse ao conhecimento do rei. E m uitos acredi
taram  em suas palavras.

E aconteceu que todos os que acreditaram  
cm suas palavras, se d irig iram  a um lugar cha
mado M órm on.

E ex istia  em M órm on um a fonte de agua 
pura, perto  da qual A lm a se refug iava  num 
bosque de pequenas arvores, e ali se escondia, 
durante o dia, das pesquisas do rei.

E  aconteceu que todos que acreditavam  em 
suas palavras para  ali se dirigiam  para ouvi-lo.

A L 1 A H O N A



E  ele os ensinou, e pregou-llies sobre o 
arrependim ento, redenção e fé 1 10  Senhor.

E  aconteceu que A lm a tomou a E lã, que 
era  um dos prim eiros, e foi-se com ele 1 1a água, 
e clamou dizendo: Ó Senhor, derram a o Teu 
E sp irito  sobre o Teu servo, p ara  que possa 
fazer este trabalho com santidade de coração.

E tendo falado estas palavras, o E sp irito  
do Senhor desceu sobre ele, e ele d is se : E lã, eu 
te batizo, tendo autoridade do Deus Todo P o 
deroso, como testem unho dc que haveis prom e
tido servi-lo até  a  m orte, segundo a m orte cor
poral ; e que o E spirito  do Senhor se derram e 
sobre t i ; e te concedida a vida eterna, pela re 
denção de Cristo, a Quem Ele preparou desde 
a fundação do mundo.

E tendo Alm a pronunciado estas palavras, 
ambos, A lm a e E lã, m ergulharam  1 1a agua, e se 
levantaram  e sairam , regozijando-se, estando 
cheios do Espirito.

E  outra vez A lm a tomou outro  e foi uma 
segunda vez para  a agua, e o batizou, ccmo o 
havia feito ao prim eiro, mas não se m ergulhou 
Alm a ou tra  vez na agua como antes.

E  desse m odo ele batizou cada um que havia 
ido ao lugar de M ó rm o n ; e eram  aprox im ada
m ente duzentos e quatro  a lm a s ; sim, e eles fo 
ram  batizados nas aguas de M orm on, e enche
ram -se da g raça  de Deus.

E  foram  cham ados a ig re ja  de Deus, ou a 
ig re ja  de Cristo, desde aquele teinpo. E  aconte
ceu que quem quer que fosse batizado pelo po
der e autoridade de Deus, era  incluido na Sua 
igreja.

E  A lm a ordenou que não houvesse desen
tendim ento entre eles, m as que deviam o lhar 
para  a frente com um único fito, tendo um a fé 
e um batismo, tendo seus corações entrelaçados 
cm unidade e amor, uns p a ra  com os, outros.

E desse modo lhes ordenou que pregassem . 
E  assim  se to rnaram  filhos de Deus.

E  aconteceu que tudo isso se passou em 
M ormon, sim, 11a flo resta  que existia  perto  das 
aguas de M ó rm o n ; sim, as paragens de M ó r
mon, as aguas de M órm on, a flo resta  de M ór- 
ipon, quão belas são aos olhos dos que ali fo ram  
ter conhecimento de seu R e d en to r; e quão aben

çoados são eles, porque can tarão  louvores para 
sem p re !

E  eram  aproxim adam ente quatrocentos e 
cinqüenta alm as. (M osiah 18:1-35).

—

A  u n id a d e  da íam ilia
por A R C H IB A L D  F. B E N N E T T

R E G IS T R O  D E  SU A  P R Ó P R IA  F A 
M ÍL IA  — A unidade de fam ilia 1 10  seu m aior 
interesse, deve ser para  voce, a sua imediata 
linhagem. Isto  é, se voce é casado, o grupo 1 10  
qual voce aparece como um m arido, ou esposa, 
e provavelm ente como um pai. Voce inicia a in
dicação de sua linhagem  pelo preenchim ento de 
um a folha de registro , com os fatos observa
dos em sua fam ilia imediata. Se voce é solteiro 
este seria o grupo 1 10  qual voce aparece como 
um dos filhos. H á  duas divisões neste regis
tro  : divisão genealógica 1 1a qual são incluí
dos os nomes, por extenso, de todos os membros 
da fam ilia, com datas e locais de nascimento, ba
tismo, m orte, en terro  e casam ento do m arido, 
ou esp o sa ; e os nomes, datas e locais de nasci
mento, data  de m orte, data  de casam ento e nome 
do cônjuge, ou cônjuges, para  cada uma das 
crianças, estas devem ser incluídas em ordem 
cronologica quanto a data do nascimento. A se
gunda divisão desta folha de reg istro  é reserva
da para  a referencia  das ordenanças essenciais 
à e x a lta ç ã o : batismo, doação, selagem  da espo
sa ao m arido e dos filhos aos pais (a  menos 
que tenham  nascido dentro do Convênio).

R E G IS T R O S  D O S D E S C E N D E N T E S

—  O prim eiro passo a dar, é fazer-se um re
gistro  sim ilar ao do grupo de fam ilia para  cada 
filho casado, dando exata  e precisam ente todos 
os fa tos genealogicos de sua pessoa e todas as 
datas de ordenanças realizadas. Se voce é tão 
afortunado  quanto a ter um neto, ou bisneto, 
faz um reg istro  de fam ilia  p ara  cada um dêstes 
casam entos. O reg istro  dos descendentes teria  
prosseguim ento continuo se as fu tu ras  datas tam 
bem fossem registradas. A lgum as pessoas que

ev\ea\oq 1 a
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vivem hoje, tem um a num erosa posteridade, e o 
num ero de grupos fam iliares a serem  incluídos 
cm seus livros de registros, é enorme. Voce 
sempre estará  vivam ente interessado neste pro
gresso e felicidade dos seus descendentes, para  
os quais terá  construído o seu reino, e sobre 
cies -voce presid irá como pai 1 1a E ternidade, se 
voce e eles estiverem  qualificados para  a m ais 
alta  exaltação.

Seus desejos e esforços deveriam  ser d iri
gidos p a ra  ver que todos os grupos de filhos, 
sejam  nascidos dentro do Convênio ou ligados a 
seus pais pelo selam ento até a  u ltim a geração 
através seus descendentes.

“Se voce tem poder para  selar na te r
ra  e no céu, então nós seremos sábios. 
A prim eira coisa que voce deve fazer é 
ir  selar na te rra  seus filhos e filhas ju n 
to a  voce, e voce mesmo junto  a seus pais 
na G loria E te rn a ”. (E nsinam entos do 
P ro fe ta  Joseph Smith, p. 340).

—

Se eu estivesse em 
minha adolescência
por E M IL Y  H. B E N N E T T ,
P rim eira  Conselheira, Presidencia Geral, 
A-M.M. das Moças

Se eu estivesse na m inha adolescencia (o 
que é um pouco dificil de im aginar, m as posso 
lem brar-m e de quão dificil eu e ra ) , eu ten taria  
fazer algum as das boas ações que não fiz e não 
repetiria  as m á; que pratiquei e todas que fizes
se as fa ria  melhor, m uito melhor.

Eu ten taria  aprender m ais depressa as li

ções de paciência, caridade e amor. T en taria  com 
m ais ardor, ser compreensiva, m oderada e com 
parcim ônia usar as m inhas palavras. T en taria  
g u ard ar as críticas e com entários m aldosos e os 
atos impensados. T en taria  ser cuidadosamente 
atenciosa com os m uitos jovens e com os m uitos 
velhos e leal, para  com todos da idade interm e
diária, especialm ente sendo êles meus parentes.

T en taria  ser em todas as ocasiões genuina
m ente feliz, e quando isto, as vezes parecesse ser 
impossível, pelo menos ten ta ria  ser agradavel.

Com preenderia que nem sem pre a verdade 
é encontrada a través o estudo, ainda que este 
seja im portante. E la seria encontrada pela fé e 
pela constancia da oração, assim como labor 
assíduo. E  eu ten taria , independente da m inha 
idade, entender a im portancia do trabalho  dentro 
dos sábios lim ites de m inha saude e força  juve
nil, am bas seriam  guardadas como tesouros. T en
taria  ver quanto trabalho eu seguram ente pode
ria fazer, em vez dc pensar como esquivar dele. 
T en taria  com verdadeiro proposito cultivar o ha
bito do trabalho. Ele é tão facil de se desenvol
ver como o costume de brincar, não há necessi
dade de o experim entar, porque todos r-e acos
tum ariam  a ele. !•.’ de estran h ar que lvá uma, 
ou duas gerações, houvessem pessoas que t i
nham real dificuldade em aprender a b rincar. 
Eles começavam a trab a lh a r desde pequenos e 
nunca sobrepujavam  o trabalho — bênçãos às 
suas memórias.

Aquele tempo já  é um passado distante. 
O brincar é, hoje, uma ocupação altam ente ; rga- 
nizada. A credita-se que todos os jovens sabem 
dançar, representar, esquiar, patinar, jo g ar tenis, 
golf, basquetebol, andar a  cavalo, rem ar, e tc . . .  
A gora  isto é um assunto que tom a um a grande 
parte  do tempo e energia que voce pode dis- 
pender. A inda há as m ais recentes atividades — 
radio e cinema que podem ser acom panhados 
por horas, e ainda o telefone. N enhum a pessoa 
pode adequadam ente viver sem eles.

D esta form a o trabalho é posto de lado. 
O estudo é praticado com um ouvido atento à 
conversação e com um dos olhos na tela de te
levisão. T ocar instrum entos m usicais é cada vez 
m ais raro, mesmo pelos que têm talento e os m e
nores detalhes de ensaio de um coro, fo ra  ou 
dentro de casa, é algo que pode ficar para  am a
nhã.

A L IA H O N A



E u com preenderia que com trabalho arduo 
m inha existencia seria m ais proveitosa e ag ra 
davel, m inha vida m ais rica, e se eu conseguisse 
acum ular conhecimentos da verdade, fé e trab a 
lho, com preenderia tambem que estaria  m elhor 
preparado para o amor, casam ento e constitu i
ção do lar e da familia-

Jóias do Livro de 
M ormon
por L E O N E  O. JA C O B S

Lição 31 : “Pois tudo quanto espalhaste, te será 
restaurado novam ente” (A lm a 41 :15)

O b je tiv o : Incentivar a execução de boas obras

Como o sol que nasce e m orre 1 10  curso na 
tu ral das coisas, este altruísm o é p ara  ser exe
cutado por nós mesmos.

A lei da causa e efeito  é como o trabalho  
110  U niverso m aterial, e aplicado igualm ente aos 
filhos de Deus para com o seu procedimento 
aqui na terra.

M uitas passagens das escrituras verificam  
estes p rincíp ios:

Segundo eu tenho visto os que lavraram  
iniqüidade e semeiam o m al sejam  isso mesmo. 
(Jo b  4 :8 ).

Lança o teu pão sobre as aguas, porque de
pois de m uitos dias o acharás. (Eclesiastes
1 1  : l ) .

H á uma lei irrevogavelm ente decretada nos 
ceus desde a fundação deste m undo sôbre a qual 
todas as bênçãos são fundadas.

E  quando de Deus obtemos uma benção é 
pela obediencia àquelas leis sôbre a qual a ben
ção se funda. (D . & C. 130:20-21).

A referencia usada d e : Quem semeia, co
lhe, aplica-se tam bem  que cada semente produz 
sem pre a sua p ró p ria  espécie. A semente dc trigo 
produz sem pre trigo, erva daninha dá a sua pró
pria  espécie e é inevitável tam bem  que bondade 
engendra bondade e m aldade a maldade.

Vem os neste m undo m uitas vezes um mal 
que passa aparentem ente sem condenação mas 
nós não precisam os estar preocupados com este 
parecer. A lei da retribuição  é infalível, c con
denação será dada no tempo que Deus deter
m inar.

E sta  mesma lei da causa e efeito  ap!ica-se 
às boas e m ás ações e não nas coisas concer
nentes a recompensa e condenação.

N ós não podemos esperar nesta vida, além 
do que semeamos “ S orria  que o m undo Sorrirá 
contigo" é bem verdade.

P a ra  todas as coisas há um preço previa
m ente estipulado e se você deseja te r  um amigo 
somos recom endados “ Seja  v. um amigo".

Pense nas pessoas a quem você sente a tra 
ção. Que qualidades possuem eles para  fazer com 
que v. sinta a a tração?

Provavelm ente elas tem disposições ag ra 
dáveis, são am igas para com os outros c sin
ceros.

Você d iria  “Oh, como gostaria  de ser como 
ela” ! V. pode ser, fazendo com que aquelas qua
lidades sejam  a parte  de sua própria  persona
lidade.

E ste  principio de dar o que gostarias de re 
ceber, aplica-se perfeitam ente ao lar, especial
m ente para  com os m em bros da familia.

O s pais e as m ães estabelecem solidamente 
a a tm osfera  de conduta na fam ilia pelas suas 
p róprias ações.

Se eles irrad iarem  amor, paciência, animo e 
consideração uns com os outros, as crianças irão 
a través do exem plo de ambos e o ensinam ento 
faze r o mesmo no futuro.

Se contudo houver discussões, ralhas c c ri
ticas entre os pais haverá  um a forte  tendencia 
de ser im itada pela criança a mesma conduta, 
resultando daí a discórdia 1 10  lar inteiro.

Dê ao inundo 0 que há de m elhor e o melhor 
virá fu ra  você. (M asterp ieces o f Religion, 
“L ife ’s M irro r”, M adeline Bridges, pag. 365).

o cied ade de Q ocorro
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P A R A  O ^ S A C E R D O C I O  . . .

Supervisão com 
N ovo Lider

O Irmão Urban W. Haws, segundo 
conselheiro na Presidencia da Missão, 
foi escolhido para  substituir  o Irmão 
Steart Burton, como Lider Unitário do 
Sacerdocio de Melquizedech da  Missão 
Brasileira. O Irmão Burton fora desig
nado em Dezembro de 1954 p a ra  o dito 
cargo, (veja o numero de Janeiro de 
1955), e devido aos seus esforços, o 
P ro g ram a  do Sacerdocio de Melquize
dech teve inicio com grande sucesso. 
Mas, visto que o Irmão Burton teve que

Irm ão Urban 14’. / 1azes

em preneder um a viagem para  a Argen
tina em fevereiro ultimo, o Irmão Haws 
da Presidencia da Missão foi apontado  
pa ra  substitui-lo neste importante cargo.

Os Irmãos Remo Roselli e Mituo 
Ikemoto, conselheiros do Irmão Burton, 
continuarão nestes cargos com o atual 
Lider Unitário do Sacerdocio de Melqui
zedech.

A Presidencia da Missão pede a co
laboração de todos os membros no sen
tido de auxiliar estes irmãos.

X a  direita, vem os um flagrante  por ocasião do 
batismo que se realizou cm Rio Claro no m cz 
de Janeiro, 1955.

Da esquerda para a direita: E lder W illiatn  
H yd e, Irm ã Clery Pereira, Irm ã  D inorah  
Pereira e E lder Lynn  P. IValIace.

A L IA H O X A



L O C A L  O N D E  O  L I V R O  DE M O R M O N  F O I  I M P R E S S O .

A parte  terrea do edificio era usada  
como livraria pelo Sr. Grandlin . O pri
meiro andar  a tualmente é uma merce- 
naria  sendo os andares  superiores u sa 
dos como depositos e apartam entos .

Deste pequeno edificio tem saido p a 
ra o mundo um outro testemunho de que

Jesus é o Cristo, isto é o Livro de M or
mon; e isto tem sido feito em cumpri
mento de uma profecia de Deus d ad a  a 
Joseph Smith: “ Eis que um trabalho 
maravilhoso está para  ser realizado en
tre os filhos dos hom ens.” ( D.&C. 4 :1 ) .

A V IS O  R E L A C IO N A D O  A O  A R T IG O : 
“A A R V O R E  D A  V ID A ” P U B L IC A D O  EM  
“A L T A H O N A ” N O  N U M E R O  D E  N O 

V E M B R O  D E  1954.

P o r  um lapso de nossa parte  deixam os de 
m encionar as legendas das ilustrações referentes 
ao artigo  acima citado. A  parte  principal do 
artigo  foi tirado  de um artigo  por M. W ells 
Jakem an que foi publicado no B ulletin  o f the 
U nw ersity  Arcliaelogical Socicty, N ." 4, im pres

so na U niversidade de B righam  Young, Provo, 
Utali, E E . LIU. A  fo to g ra fia  foi gentilmente 
cedida pela N ational Geof/raphic Society, 
E E . U U . e o desenho feito por M. W ells la- 
kçfnan-

Inform ações para  o ingresso na A rchaelo- 
gical Socie ty  o f  B righam  Young U niversity  e 
pa ra  receber suas publicações deverão ser d iri
gidas a :  T he D epartm ent o f A rchaelogy, B ri
gham Vottng U nw ersity , Provo, U tah, F.E.UU.

C O N T I N U A Ç Ã O  D O  E D I T O R I A L . . .

prim ento da visão de João, o Amado, o A njo  M oroni apareceu a José Sm ith e deu-lhe o “L ivro  
de M orm on” um a testem unha para  o m undo de que Jesus é o C risto o F ilho  do Deus vivo. 
IJm a das prim eiras atribuições dadas ao p ro feta  José Sm ith foi a de p regar a restauração  do 
evangelho — e sob a inspiração do Senhor fo ram  cham ados M issionários e enviados para  clam ar 
o arrependim ento as congregações do m undo para  que se arrependam  e se batizem . Em  cum
prim ento das profecias do P ro fe ta  Isaias a chefia  da restau rada  Ig re ja  de Jesus C risto  foi loca
lizada no “cume dos m ontes e concorrerão  a ela todas as nações” ( 7) . Desde o começo a 
Ig re ja  tem apelado aos sinceros de coração p ara  ouvirem  novamente o Deus vivo e verdadeiro, 
voltarem  p ara  serem  contados com os Santos de Israel.

É  obvio que durante o m es de Abril deveríam os lem brar da restauração  da Ig re ja  de Jesus 
C risto na plenitude dos tempos, que os Sacerdocios M elquizedec e A aronico fo ram  restau 
rados na te rra  para  beneficio da hum anidade, em cum prim ento as palavras do Salvador que 
em verdade “E lias v irá  prim eiro e re stau ra rá  todas as coisas” ( s ) .  No dia 29 de M aio de 1829 
este mesmo E lias m encionado pelo Salvador apareceu à Joseph Sm ith e O liver Cowdery e 
pela “imposição das m ãos” deu-lhes o Sacerdócio A aronico e no mes seguinte Pedro, T iago e 
loão apareceram  ao P ro fe ta  e a O liver Cowdery e na  mesma m aneira os ord.enarr.in E lders 
no Sacerdocio de M ãlquizedec e deste modo foram  restauradas as chaves — o Poder para 
ag ir em nome de D eus — e o Evangelho V erdadeiro  c E terno na ultim a D ispensação na P le
nitude dos Tem pos em cum prim ento da P a lav ra  do Senhor como dito pela boca de Seus Santos 
P ro fe tas .

Presiden te  da M issão B rasileira

Abril de 1955



J E S U S ,  N O S S O  DEUS R E S S U C I T A D O

crificio vicario do Filho de Deus pela 
Q ueda de Adão.

Naquele mesmo dia da ressurreição, 
Cristo ressuscitado apareceu a Maria, 
às mulheres no sepulcro, aos dois d is
cipulos que v iajavam para  Emaus, à 
Pedro e naquela manhã à todos os dis
cipulos, exceto T om as;  uma semana 
mais tarde a todos os discipulos incluin
do T om as;  e mais tarde  apareceu nas 
m argens do Lago Tiberiades, à Pedro 
e aqueles que estavam  pescando; e de
pois a uns quinhentos irmãos que es ta 
vam reunidos, e a T iago ;  então, numa 
m ontanha da Galiléia por determinação 
do proprio Cristo; e finalmente aos d is
cipulos durante  a ascenção.

Assim foi a ressureição testem unha
da pelos apostolos contem porâneos e 
outros seguidores de Jesus, o C arp in 
teiro de Nazareth, o Filho de Deus, o 
Cristo.

N ossa Igreja aceita tudo o que p as 
sou como fatos literais pertencentes a 
ressurreição; e nehum é simbolismo, ne
nhum é alegoria. Estas  coisas são a 
essencia do Evangelho R estaurado de 
Jesus Cristo. Elas não admitem ques
tão. Entre nós elas não são questinadas. 
E que elas são  verdade é nosso teste
munho ao mundo.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias aceita Jesus, o Cristo, 
na sua própria  declaração, quando  Ele

declarou a Sua divindade aos judeus, 
junto aos alicerces do Tem plo de Jeru- 
s a le m : “Antes que A braão  existisse, eu 
so u ” ; quando Ele implorou em sua g ran 
de oração in te rcesso r ia : “ E agora  glo- 
rifica-me tu, ó Pai, junto  de ti mesmo, 
com aquela  gloria que tinha contigo an 
tes que o mundo existisse.” (João 8 :58 , 
17 :5 ) .

Nas revelações modernas, Jesus, o 
Cristo, tem muitas e muitas vezes, se 
declarado como tal, na mesma lingua- 
gem.

Este é Jesus, o Cristo, ao qual nós, 
nesta Igreja, rendemos plena e completa 
fidelidade, sem estarm os preocupados 
por qualquer diminuição quanto  a sua 
divina personalidade, seu trabalho  entre 
os homens seu sacrificio vicarial por 
eles, e quanto  a sua partic ipação  na San
tíssima Trindade.

A paz final virá a este mundo en
sangüen tado  somente quando Jesus e 
seus ensinamentos dominarem o mundo.

A grande missão desta  Igreja é p ro 
c lamar Cristo crucificado e seu E van 
gelho. Esta  deveria ser a mensagem que 
todos os Cristãos deveriam declarar.

Que Jesus de N azare th  foi o Cristo, 
o Filho de Deus, o Primeiro Fruto da 
ressurreição, o Redentor do Mundo, 
M embro da T rindade, é o testemunho 
que eu deixo humildemente em seu no
me.

O artigo  acima foi tomado de um discurso dado 1 1a C onferencia Geral da Ig re ja  em 
Salt Lake City, em Abril de 1954.

/S n m v i  ivia  SU A  D Ú V ID A  — U m a secção especial que se iniciará com o núm ero de
fJlUA  r n u  Maio. O propósito desta seccão será responder a qualquer dúvida que os

n w m e r o . . .  leitores tiverem  sôbre esta Ig re ja  0 11  seu evangelho. D irige  as suas questões 
a :  E dito r de SU A  D Ú V ID A . A L IA H O N A , Cx. 1’. 862. S. Paulo, S .P.

*
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Lição para os mestres visitantes do Rdmo
L IÇ A O  5 — M A IO  D E  1955

A rtigo  3 : “Cremos que por meio do Sacrificio  E x p ia tó ria  de Cristo, toda a hum ani
dade pode ser salva pela obediencia às leis e reg ras do E vangelho.”

G R A U S  D E  G L O R IA

Com a expiação de Cristo todos os homens são redimidos dos efeitos 
da transgreção  de Adão, tanto com respeito a morte como ao banimento 
da presença de Deus. Faz-se  a com paração  aplicando ao mesmo, g ra n 
de sacrificio explicando a conciliação dos pecados individuais através 
da fé e de serviços exemplares. O valor duplo da expiação de Cristo são 
aplicados no artigo em consideração. A primeira impressão é assegurar  
a toda a hum anidade o perdão das  fa ltas da queda assim conseguindo 
um plano p a ra  a salvação geral. A segunda  impressão é abrir  um cami
nho para  a salvação individual, pelo qual a hum anidade assegure a remis
são dos pecados individuais. Com estes pecados são os resultados dos 
atos individuais é justo que o perdão dos mesmos deve ser dado em 
concordancia individual com as condições exigidas, “Obediencia às leis 
e as ordenanças do Evangelho” .

Através da expiação de Cristo toda a hum anidade será salva mas 
os g raus de Gloria que eles atingirem, dependerá  da  fé de cada pessoa 
em particular. Se a lguem alcança os céus pelo caminho mais estreito, não 
significa que ele desfru ta rá  todos os gozos que será  a lcançado pelos 
mais fervorosos. Ou, se a lguem não alcança os céus pelo caminho mais 
estreito será ele condenado a sofrer com o ultimo merecimento? Na sec- 
ção 76 de Doutrinas e Convênios, uma das maiores revelações jam ais 
dadas, faz-nos claro que há 3 g raus de gloria com graduações  em 
todas essas glorias. Aquele que por meio da obediencia e sacrificio obtem 
o grau mais alto da gloria pertence ao Reino Celestial e eles são adm i
tidos na presença de Deus e daqueles que assegu ra ram  exaltação naquele 
Reino. A segunda, ou Gloria Terrestre , difere da mais alta  como a lua 
difere do sol no firmamento. Aqueles que alcançam estes Reinos estão 
entre as honras da terra, haviam falhado, contudo, em concordar com os 
requisitos para  a exaltação. T am bem  aqueles que perm aneceram  cegos 
pelo engano dos homens e estavam  incapacitados de receber e obedecer 
as leis de Deus.

Estes não foram valientes no testemunho de Jesus e portanto, não 
tem direito à plenitude de gloria. O terceiro é a gloria Teleste. Esta 
será ocupada pelos que viveram vidas que os isentaram  dum a punição 
mais severa, porem, cuja redenção será re ta rd ad a  até a ultima ressur
reição. No mundo Teleste há inúmeros g raus  comparaveis  às luzes va- 
riaveis das estrelas. T odos os que receberem qualquer um a destas 
glorias serão finalmente salvos e o pecado sobre eles não terá efeito. 
Mesmo a Gloria Teleste, a mais baixa de todas, foge a todo o entendi
mento, e nenhum homem a conhece a não ser aquele a quem Deus o re
velou. Leia e estude D. & C. Secção 76:50-113 .
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spoken word
It s Being Done"

bv RICHARD L. E Y A X S

Somet imes  vvhcn we  are askei l  w l i y  we  do something,  w e  tiave no better 

excuse  to of f er  tlian thc fact  tliat “ l t ' s  be ing d on e ” . But  there ought  to be a 

better reason for do ing someth ing tlian the mere f act  that someone else is 

do ing  it. Be for e  we  do wh at  others  are doing,  we  sl iould sa t i s f y  ourselves  that 

they kn ow what  they ’ re do i ng  —  and furthermore,  that it ought  to be done.  As  

Char le s  Churchi l l  s a id :  “ T o  c o p y  f aul t s  is wa nt  of  sense . ”  W e  must  remember  

that everyth ing that w e  do merely because  someone  else is do ing it w a s  once 

s tarted b y  someone.  And  maybe  this person wh o  started it knew wh at  he w a s  

doing,  and mayb e  he made  a mistake.  Somet imes  the bl ind lead the bl ind.  S o 

metimes a c row d that doesn ' t  know where  it is go in g  fo l lows  another  c rowd 

that d oe s n ’ t know wher e  it is go ing.  A c rowd may  fo l low  a “ c r a z e ”  and be 

much e m ba rr as s ed  about  it later.  W e  could ali mention many  such c razes  that 

have  become  une xp l a in ab ly  popu la r  but  that look fool ish vvhen we  look back.  

Som e  commonplace  comment that someone once made  can eas i l y  ga in  wide 

cur iency .  W e  have  ali seen many  s l a n g  phrases  f lare up and f izzle out. And  

some  twist  011 the trail that someone  once made can eas i ly  become  the accepted 

course.  R ock s  that someone once went a round  can eas i ly  account  for a w ind i ng  

road.  Indeed,  was te fu l  and w in d in g  roads  are often perpetuated because  s o 

meone did w h a t  someone did,  wi thout b ieng sure that he knew what  he w a s  

doing.  The re  a re  m an y  w a y s  in which things  get  s tarted —  fa l se  and useless ,  

as wel l  a s  worth whi l e  things  —  and it wou ld be good  for  ali o f  us occas ional l y ,  

individuais  and institutions alike,  to look c lose ly  and cr i t ical ly  at some  of  the 

things  we  do merely because  we  have a l w a y s  done them or merely because  

someone  else does  them. The re  a re  many  fine things  to fol low,  man y  things  that 
w e  must  fo l low;  but to fol low faul ts  or fool i shness ,  to fo l low  old errors ,  to 

fo l low men ’ s mis takes ,  or  to fo l low  was te fu l  w a y s  is “ want  of  se n se ” .

ujiühonu 1 | I *
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T A X A  P A G A

Não sendo reclamado dentro de 30 dias, roga-se devolver ii 

CAIXA POSTAL, 862 SAO PAULO -  BRASIL
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